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DA ESCOLA 
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As famílias flUí decidiram 
educar seus filhos fom 
da escola- e da lei. 
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Ele faz você de cobaia em experimentos^ S4*m avisar, vigia cada movimento seu e nos 




deixa mais intolerantes e infelizes 




O BRASILEIRO 
QUE FAZ MÍSSEIS 
PARA EXPLODIR 
NO PAQUISTÃO 



UMA FICÇÃO 
CIENTÍFICA 
DE DANIEL 
GALERA 



TERCEIRIZAÇAO 
E A NOVA 
ERA DO 
TRABALHO 



O MILAGRE QUE 
ORIGINOU O 
CRISTIANISMO FOI 
UM METEORO? 



QUER VIVER 
NUM PLANETA 
MELHOR DO 
QUE ATERRA? 





PETROBRAS. VEHCEDQRAD00TCAWARB2Ú1B. 

Q prémio de tecnologia mais importante 
da indústria mundial de ótea egásé nosso, 

A conquista do pré-sat pode até parecer o roteiro de um fltme 
futurista, masjâ é realidade: uma imensa reserva de energia 
a 7 m/í metros abaixo do nível do mar, que já produz mais de 700 mil 
barris de petróleo por dia. Tecnologias comprovadamente 
colocadas em pratica com sucesso, eficiência e segurança 
que garantiram o nosso reconhecimento mundíai 



ga CONHEÇA Mm 5QBREAS TECmiOmS PHEMtADA^: 
^ W WW.PETROBRAS. COM.BR/TECNOLOGtASDOPRESAL 





PETROBRãS 

o desafio e a nossa energia 



Mi 'it^râ-lrj 
Mliw! c Energia 



BRilSIL 



'r-iirLr-rin.k 





i 



BOUTIQUES SÃO PAULO 



TheCraft 



SHOPPING 
VILA OLÍMPIA 

1 1 3045-2361 



MORUMBI 
SHOPPING 
1 5181-0899 




IGUATEMI SHOPPING 
ALPHAVILLE VILLALOBOS 
11 4209-1 779 11 3021-2657 



: h ec raf t s hoesf a ctory . com.br 
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Colecione os capacetes mais emblemáticos da saga Star Warsl 





Nos Fascículos, informações 
sobre Fatos importantes da 
saga e descrição detalhada 
dos capacetes, armas e 
uniformes dos personagens. 
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Sai^éxpoiitom Viseira ntánt 
IfnSivhiuaUzaiSa 



* PraàtitQS aprovador pelo LticasfiJm 

* Répikas em escala 1/5 

* Miniaturas &m ABS 




Colecione já e entre na batalha pela defesa da galáxia! 
capacetesSW.planetadeagostiini.coni.br v 

ou ligue (11) 2171-7111 X 
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DA ME SÃ UO EDITOn 



Precisamos de ajuda 

Nosso trabalho aqui é olhar para o mundo, encontrar gente 
talentosa com histórias boas e importantes a contar e 
aitregar algo bem editado para você. Sou um cara de sorte: 
é uma delícia de trabalho. Mas não e mole nao, meu irmão. 
Não é fácil enxergar todas as coisas incríveis acontecendo 
neste mundo enorme, nem é fácil encontrar as pessoas 
talentosas, em meio a tanta gente. 

Por isso, resolvi pedir sua ajuda. Será que você ou alguém 
que você conhece pode nos ajudar a fazer a SUPER? Dou aqiji 
alguns ejcemplos de coisas que estamos sempre procurando: 

-> HQS DE NÃo-FicçÃo: Adoramos histórias em quadrinhos 
jornalísticas ou biográficas^ um género que está florescendo no 
mu rido todo, mas que airida engatinha no BrasiL Mês passado 
publicamos uma HQ sensacional da Lu Cafaggi abrindo seu 
corarão para contar seus próprios dramas hormonais e, de quebra, 
dando uma aula de fisiologia humana. Queremos mais! Estamos 
em busca de gente boa de texto e arte, com grandes histórias de 
não- ficção para contar, 




DIRETOR DE REDACiO 

0£Nlâ.BUiíâJERI^ÃN@ABRIL.CCiJ^.BR 



CONTOS: A seção Realidade Alternativa traz contos de grandes 
escritores - este mês é o Daniel Galera, as queremos também 
descobrir novos talentos. Buscamos contos Inéditos de literatura 
pop, inteligentes mas despretensiosos. O tema é livre, desde que 
conte a história de algo que poderia ser, ou poderia ter sido, ou 
pode vir a ser. Cai^e ficção científica ou histórica, terrorj fantasia, 
drama psicológico^ o que for. A única obrigação é causar emoção - 



munao moo, mas que ainaa engaimna no brasiu m&s passaao 
pubLicamos uma HQ sensacional da Lu Cafaggi abrindo seu 
coraíjão para contar seus próprios dramas hormonais e, de quebra, 
dan.do uma aula de fisiologia humana. Queremos mais! Estamos 
em busca de gente boa de texto e arte, com grandes histórias de 
nâo-ficçio para contar 

CONTOS: A seção Realidade Alternativa traz contos de grandes 
escritores - este mês é o Daniel Galera. I^as quere n:\os também 
descobrir novos talentos. Buscamos contos inéditos de literatura 
popH inteligentes mas despretensiosos. O tema é livre, desde que 
conte a liistória de algo que poderia ser, ou poderia ter sido, ou 
pode vir a ser. Cabe ficção científica ou histórica, terror^ fantasia, 
drama psicológico, o que for. A ú nica obrigação é causar emoção - 
não importa se na forma de lágrimas, arrepios, gritos ou 
gargalhadas histéricas. 

-¥ iNFOGRÃFico: Estamos em busca de imagens bonitas e de 
impacto que sejam também muito informativas^ sem a 
necessidade de quase nenhum texto. É para a seção Última Página, 
que todo mês traz um infográfico com o mínimo possível de texto. 

Quem quiser ajudar precisa mandar para mim um 
e-mail contendo: ® o título, o subtítulo e uma sinopse de 
um parágrafo explicando a ideia; @ no caso da HQ, um 
quadrinho finalizado como referência de ilustração e um 
sumário do roteiro; no caso do conto, um sumário do 
roteiro e os dois primeiros parágrafos do texto; no caso da 
Ultima Página, um rough bem claro, com informação 
checada. Pagamos pela colaboração, mas o trabalho 
costuma ser maior que o dinheiro. 

Aviso desde já que não será fácil emplacar: recebemos 
muitas ideias e temos que dizer não à maioria. Mas contamos 
muito com sua ajuda para melhorar a SUPER cada vez mais. O 
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Capa 

FAGEBOOK 

Os experimentos nos quais a 
cobaia é você, os distúrbios de 
humor, as invasões de privacida- 
de - tudo aqui Lo que o Facebook 
na o quer que você saiba. 

A veEdade sobue as Ukes 

Nosso repórter criou páginas 
falsas e comprou likes. Veja o 
que ele descobriu, 

Fugindo da escola 

Cada vez mais famílias educam os 
filhos por conta própria. Faz sentido? 

O senhor dos mísseis 

O brasileiro que faz mísseis para 
explodir no Paquistão. 

Planetas mclhoires 
do que a Terra 

Começou a busca por planetas para- 
disíacos, bem melhores que o nosso. 



ESSENCIAL 



UMA IMAGEM... 

Entenda o boom imobiliárb chinês. 
Em 1 segundo. 




SUPERNDVAS 

HOMEM-ARANHA 

SÓ que ao CDíitrárÍD. 
Entenda. 




DRÁCULD 




REALIDADE ALTERNATIVA 



INLITIL 

ra que 
serve o modo 
avião, afinal? 



MUNDO SUPER 



API^LE WATCH 
Vídeo no sItK 
testamos o 
relúfío d a Apple. 
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CONTO 

No Avenida, uma história além da 
im^inação, por Daniel Galera. 



ÚLTIMA PÁGINA 

3.00Q CALORIAS 

Algiuns pratos são mais 
calóricos do que pa recem. 
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í O imrí PÊ TEMPERATURA QVB A TERRA 
A\NVA PODE ESQUENTAR SEM PROVOCAR 
UMA C4T4STF?0FE CLÍMÀTíC/*. 




PLANETA 

suBtBntável 



planeta 

CLIMA 

EM PARIS 




A ciência do cLirna á 
uma história dc aventura. 
Baixe grátis: 

pia neta$U9t«ntml com . br 
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TRANQS/ 
A MATEMÁTICA 
É SiMPLES/ 




V %f l/it CARBONO 




É O MiiííXiMO QUE 
P0PEM05 EMÍrm 
RA ESTO UR 4R 

05 2 GR^US 




PREVISTO DE 
MiSSAO SÊ AS j 
ERVAS C0MHECÍRA9 | 

GÁS, PETRÓLEO * 

E CARVÃO 
fOKm USADAS 




qUER PIZER QUB SE QUE\MAREfVi 
TODO O COMBUSTÍVEL FtíSSiL 

JA ENCONTRADO, A TERRA 
VAÍ ESQUENTAR MUITO 

W4ÍS DO QUE DOiS GRAUS/ 



PIOR: O MOMEM 1 

contínua r 

PROCURANDO 1 1 
MAÍS/ / 




ENTÃO SÓ TÉMOS 
UIVlA SAíDâi.„ 
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Abríi 



CPFL 



BONGE 



Qraskem 



ESSENCIAL 



MIL PALAVRAS 





quer só lei 



trabalhista. 
A gente quer 
liberdade 
para 

trabalhar. 



As relações 
de trabalho 
mudaram. Se 
continuarmos 
tratando- as 
como uma luta 

de classes 
entre patrões 
e empregados, 
os dois lados 
sò tem a perder. 



POR PEDI^d BURBDS 



ESSEIGIAL 



NNÃo É DE HOJE. O projeLo de lei 
querçgulamfflitaaterceirizaçãodos 
contratos de trabalho no Brasil está 
cíiculando peU Câmara há ii amosL 
Mas parece que ninguém fora de 
Brasília discutia o assunto a sério 
até abril, quando; Me repente'' de foi 
apmvado pelos deputados. A partir daí, o debate pegou fogo. Esse 
projetode lei, aprinqpio, permite ás empresas contratar terceiriiados 
para realizar suas "atividades-íiní'. Por exemplo: hoje, a Embraer 
pode usar Ésodneiros terceirizgwios, de outras empresas, sem ter 
de cuidar dos direitos trabalhistas deles. Mas com os operários 
que esercem a ativídade-fim da companhia - fehricar aviões - é 
outra história: predsa contratar diretamente, responsabilizando^ 
se por FGTS, férias, 13^... Só que agora as coisas podem mudar. 
Se o projeto de ]d viíar Id (te feto, qualqua: mprçsavd poder 
terceirizar á vontade. Ou quase: no momeriLu em que escrevemos, 
o projeto já foi emendado 240 vezes, caminha sem pressa no 
Senado e há chances de Dilma vetar. 

Mas a discussão continua bem acesa. De um lado, alguns 
defendem que a terceirização vai criar mais empregos, já que 
desonera as empresas. De outro, essa lei é o primeiro passo para 
a extinção dos direitas trabalhistas. 

O maior erro nessa história talvez seja esse mesmo: polarizar 
a discussão, reduziíido-a ao maniqueísmo de defender a CLT 
como o bem e qualquer flexibilização nas leis trabalhistas como 
o Lado Negro da Força. Ou vice-versa. 
Não é uma coisa nem outra, A Consolidação das Leis Tiubaihistas 



Não é lima cdsa iijem outrâ. A Consolidação das Leis 1 mbailiistas 
(011^^ vale lembrar, foi criada M quase um século, em 1934. Era uma 
época em que praticameme não havia regra para a relação entre 
empregador e empregado que não Éasse a Lei Áurea. Quando Getúlio 
\^igas anunciou o texíD final da CLT o fe 
p6s Leres da época mosLraiii urna íoLo enorme dele olhando para os 
ttabaJhaidkiies; como um 

todo o sentido, já que a relação entre empresários e empregados 
não era exatamente um exemplo de justiça social 

O debate em tomo da terceirizaçao, agora, passa pela mesma lógica 
í^ue produziu a ÇH: a ideia de í^ue empresários nao são confiaveisj 
e sempre tentarão tirar o máximo do couro do trabalhadocr, até 
o limite do pennitido em lei. Caberia ao Es Lado, então, proteger 
quem trabalha de quem explora sua mão de obra. 

Se você concorda ou não com isso, é uma questão de ponto 
de vista. Mas não dá para negar que os empregados também 
sofrem com as leis de hoje 

PEGUE o CASO DO FOT5. Todos OS empr^adoTes devem explicar 

8% do salário dos f uiíeionários com carteira assuiada no Fundo de 
GarantiapebTempode Servlça Aobr%3çaose deveuàdesc^ 
do governo de que o empregador não reservaria a multa que paga 
na hora de demissão {um sdário por ano trabalhado). Só que^ 
processo, o Estado também tirou o direito do empregado de achar 
um destino m#ior para esse dinheiro, que é dMcL Bom^ o ^tD é que 
o FGTS rendeu 30% nienos qiie a inflação do ano 2000 para dL Ou 
seja: aniquilou um terço do poder de compra dos tmbalhadores. 
No fim das contas, é o gjovemo pegando emprestado de quem 
trabalha, pagando juros reais negativos. 
E o problenia não é só o FGH!^. É também a fadta de íle?d^^ 

da CLT. Se uma mãe, ao íim da hcença- maternidade, por exemplo^ 
decidir amamentar até mais tarde, não pode fcer um acordo para 
trabalhar nieio período ganhando nienos, mesmo que que^ 

essas, não íalta quem resolva pendurar a carteim de trabalho e tentar 
a sorte como ôeelancer E fica o paradoxo: o excesso de proteção 
da CLT acaba justamente aumentando a fatia de trabailiador es que 



da CLT acaba justamente aumentando a fatia de trabaUiadores que 
não contam com proteção nenhuma. 

No fundo, precisamos reformar a legislação trabalhista, permitindo 
outros tipos de contratação mais flexíveis, que ampliem a liberdade 
de escolha tanto das empresas quanto dos empregados. 

O Uber serve de exempla Recentemente ele foi considerado ilegal 
em algumas cidades brasileiras justamente por nao se adequar às leis 
que regem o traballio. Pám quem não sabe, o Uber é um aplicativo 
que permite a qualquer motorista oferecer caronas cobrando por 
elas, como se fosse um táxi. Essa intermediação deu tão certo que 
o Uber já vale US$ 40 bilhões (sete Embraeres). 

Engraçado é que o conceito de "atividade-fim" , essencial para uma 
ki da terceirização, perde sentido nessa nova economia mediada 
por aplicativos. Os motoristas dos sedas pretos que andam nas 
metrópoles nao são "do Uber". Nem recebem pelo Uber - só usam 
o aplicativo como intermediário para conseguir, na falta de um 
termo melhor, microcontratos temporários com seus clientes. 
Tem mais. As estrelas de YouTube que vemos em cartazes de 
publicidade ganham salários de executivo de multinacional, mas 
não são funcionárias do Google, o dono do YouTube. Nada disso é 
regulado. E claro: não é só a nova economia que está desprotegida 
pela CLT. As diaristas que o digam. 

Então, o que acontecerá quando esse monte de freelancers, 
terceirizados; precários e pessoas que fezem bico em geral precisarem 
de férias, licença ou ficarem doentes? Não há lei traballiista que dê 
conta. E aí entramos em outro ponto da discussão: talvez o Estado 
não precise assumir tantas responsabilidades por seus cidadãos 
para que a sociedade seja justa. 



NÃO EXISTE SALÁRIO MÍNIMO na 

Dinamarca, por exemplo. O que tem é 
uma grande liberdade para contratar ou 
demitir. Também não há obrigação de 
ferias remuneradas ou 13^. E nem por isso 
as empresas escravizam seus funcionários 
- muito pelo contrário, já que o padrão de vida na Dinamarca 



Os astros de YouTube não 
são funcionários do 
YouTube, porque as novas 
relações de trabalho não 
têm regras. Nem devem ter. 



mtxropoic^i; nao sao uo u oer . iNcm receDem peio u oer - so uíjam 
O aplicativo como internijediárío para conseguir, na íalta de um 
termo melhor, microcontratos temporários com seus clientes. 
Tem mais. As estreias de YouTiibe que vemos em cartazes de 
publicidade ganliam salários de executivo de multinacional, mas 
não são funcionárias do Google, o dono do YouTube. Nada disso é 
regulado. E claro: nao é só a nova economia que está desprotegida 
pela CLT. As diaristas que o digam. 

Então, o que acontecerá quando esse monte de freelancers, 
terceirizados, precários e pessoas que fazem bico em geral precisarem 
de férias, licença ou ficarem doentes? Nao há lei trabalhista que dê 
conta. E aí entramos em outro ponto da discussão: talvez o Estado 
não precise assumir tantas responsabilidades por seus ddadãos 
pam que a sociedade seja justa. 

Os astros de YouTube não 
são funcionários do 
YouTube, porque as novas 
relações de trabalho não 
têm regras. Nem devem ter. 

- muito pelo contrario, já que o padrão de vida na Dinamarca 
é praticamente dinamarquês. Sem piada: os serviços públicos 
funcionam tão bem quanto os privados e o desemprego fica na 
casa dos 4%, o menor da Europa, onde a média está em 10%. Lã, a 
lógica não é segurar o emprego do cidadão, ou deixar mais difícil 
mandá-lo embora. Mas sim garantir que ele tenha uma vida digna 
mesmo que o salário nao dê conta ou que de esteja desempregado. 

Ou seja: a responsabilidade não é só do empresário, mas de toda 
a sociedade, que paga alguns dos impostos mais altos do mundo. 
Então fica a pergunta: será que estamos dispostos a mudar quem 
paga a conta, ou continuaremos tratando o assunto como se ele 
se resumisse a uma luta de classes entre patrões e empregados? 
Uma dica para a resposta: a década de 1930 já terminou, o 



NÃO EXISTE SALÁRIO MÍNIMO na 

Dinamarca, por exemplo. O que tem é 
uma grande liberdade para contratar ou 
demitir. Também não há obrigação de 
ferias remuneradas ou 13*^. E nem por isso 
as empresas escravizam seus funcionários 
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Uma arma 
contra o 
revengema 

Ter imagens íntimas 
vazadas por um{a) 
namorado(a) ja é ruim o 
suficientej mas, na Inora 
de punir os responsáveis, 
a situação piora. Pelo 
mundo todo^ faltam 
mecanismos Legais para 
processar quem vaza e 
quem distribui as imagens 
online. Por isso, uma 
americana resolveu 
inovar. Quando o ex- 
namorado botou mais de 
cem fotos suas online, eLa 
decidiu patentear os 
próprios seios. Assim, se 
expôs ainda mais; 
mandou suas fotos 
íntimas para o Escritório 
de Direitos Autorais dos 
EUA e os registrou. Só 
assim eLa pode processar 
- por violação de direitos 
autorais - quem distribuir 
as fotos. Apesar de a 
vítima ter passado por 
mais constrangimentos, 
foi uma maneira de punir 
os criminosos. 



(AINDA) ESTAMOS SOZINHOS LÁ FORA 

Usando dados da N asa, um grupo de cientistas ® chegou 
à conclusão de que não há civilizações avançadas nas 
loo mil galáxias mais próximas de nós. Á conclusão 
foi baseada no princípio do físico Freeman Dyson, que 
teorizou que vida hiper inteligente pode ser descoberta por 
emissões de raios infravermelhos. Pela teoria, civilizações 
avançadas teriam computadores, naves espaciais e meios 
de comunicação - que sempre emitem algum tipo de 
energia. "O que fazemos é usar câmeras infravermelhas 
para ver quanto de energia está sendo emitida em galáxias 
inteiras", diz Jason Wright, um dos pesquisadores. Em 
50 galáxias havia vestígios de radiação, mas todos os 
casos foram explicados por processos astronómicos 
naturais. Para esses cientistas, se os aliens estão lá, eles 
se escondem muito bem. Ou são como nós: a própria 
Terra não seria detectada por esse método - não emitimos 
energia suficiente. Marcos Ricardo dos Santos 




Arte 6o século 22 Dronespixadorese escultores guerrilheiros: 
as riQvas intervenções urbanas sao engajadas e high-tech. PB 



Pixaçao O aifierlcano 



Transparência Estátuas dos 



Katsu acoplou um spray ciberativistas Edward 

a um drone e, em pouco Snowden e Julian Assange 

mais de ym minuto, rabiscou apareceram misteriosamente 

um dos maiores outdoors em Nova York e Berlim. A 

de Nova York, um anúncio ideia é denunciar a perda 

da marca Calvin Klein. da nossa privacidade. 




Yevg;eiiy 

Afanasyev 
País: Rússia 
Ocupação : 
EspiõoZ. 

O professor 
universitário foi 
condenado s cadeia em 2012 por 
passar informações confidenciais à 
China sobre um novo míssil submarino. 
I^as ati vistas diziam que ele apenas 
participou de um simpósio académico 
na China. Ele morreu na prisão de 
ataque cardíaco aos 62 anos. 




Brema-de- 

Aconthobrama 
centisquama 



Esse peixe de 
água doce 
habitava o lago Amik na Turquia. 
No século 20, o lago foi drenado 
para o plantio de algodão, e hoje a 
área é seca e virou um aeroporto. 
Biólogos tinham esperança de que 
o peixe ainda vivesse no lago 
vizinhOj mas ele não foi encontrado. 



De uma 
pessoa 
c dc uma 
espécie 



Fot» Flávio Demarchi- NASA; CHvulgaçãa Ilustrações Rodrigo Didier 
Fontes ® Silkreir^ifiorced with graphene or carbor^ nanotubes spun 
bf spiders, Emiliano Lepore @ f aso nT. Wrightj A&trophysicaUQLjrnal 




UM METEORO MUOOU O OESTINO 00 CRISTIANISMO? 

Entrevistamos o astrónomo William HartmannQ), que acredita que 
São Paulo - o maior responsável pela popularização da fé cristã 
- pode tt?r se convertido depois de obsenar ii tiiiedã de um meteoro. WffJ 



No último me St 
D mundo parau 
para ver o novo 
bebe real. 

ENQUANTO 



UM METEORO MUODU O OESTINO 00 CRISTIANISMO? 

Entrevistamos o astrônoiíiD William HartmainriCl), que acredita que 
São Pauto - D maíot responsável pela popularização da fé cristã 
- poãv ter Sê Cúmertido depois de úbsen ur a queda de um meteoro. /fi?^ 

Qual é a sua hipótese? Alguns eventos astronómicos recentes 
mostram que a reação a meteoros é muito semelhante a 
relatos registrados em documentos antigos. Na Bíblia, no 
Livro dos Apóstolos, há três descrições de uma luz brilhante 
"vinda do céu", que teria ocorrido na década de 30 d. C. na 
Síria. Os detalhes são muito parecidos aos relatos de bolas de 
fogo resultantes das quedas de meteoritos em Chelyabinsk 
(em 2013) ou Tunguska (em 1908). Entre as coincidências 
mais impressionantes e inesperadas está a descrição de 
uma cegueira temporária relatada por São Paulo na Bíblia 
que se parece com os sintomas de uma condição física 
hoje conhecida como fotoqueratite ou cegueira da neve. 

O que deve ter acontecido nesse dia? Imagino que Saulo 
(nome original de Paulo) estava a caminlio de Damasco com 
seus amigps para prender os adeptos da nova religião cristã. 
Quando estavam entre 37 e 64 km de Damasco, testemunharam 
uma bola de fogp no céu durante o dia, entre duas a dez vezes 
maior que o Sol. A maioria do grupo fechou os olhos para 
evitar a intensa claridade (como as pessoas ía^em também nos 
episódios recentes). Saulo manteve os olhos abertos e achou 
que estava recebendo uma mensagem divina, confundindo 
o baruUio do meteoro com a voz de Deus. 

O que expiica o miiagre bíbííco de voftar a ver? Paulo 
manteve os olhos abertos e ficou temporariamente cego. 
Impressionado com um evento tão raro (que ocorre uma 
vez a cada cem anos), ele se converteu ao Cristianismo, 
passando a usar o nome de Paulo. Dois dias depois, Paulo 
recuperou a visão. Era um milagre. Ele descreveu que caíam 
escamas de seus olhos, algo que conhecemos hoje como 
escamação epitelial, um dos sintomas da fotoqueratite. 



foi descoberto o pri- 
mei ro peixe de sangue 
quente do mundo. O 
Peixe-Lua é ágilâtá 
mesmo em águas frias. 




Cientistas descobriram 
que as marcas devida 

mais antigas da Terra 
{3,46 bilhões de anos) 

não eram marcas de 
vida. Eram formações 
geológicas o. É que rios 
anos 1970, quando fo- 
ram coletadas, nao lia- 

via microscópios tão 
poderosos. 

lufe- 

Pesquisadores criaram 
músculos artificiais a 

partir 
de células de cebola. 




Foi descoberto um 
novo estado da maté- 
rias uma fase metálica 
cliamada Jalin-TeLler. 
Serve para conduzir 
energia em altas 
temperaturas, 



Fsntes CD NâtionâLOceãnic 
and Atmo&pheric Adminístration 

© Oníon artificial finuscLes, 
ChiÉii-CInun Clncn @ In&tiitutefor 
Atmosplncric and CUmate Scienc*. 



Foto Carlo Giovani 

Fantn» © ChcLvabinsJí, Zond IV, and a possibLe first-century firebaLL 
of histo ricaL 1 mport a nce, Wi Lli a m H artmann 




Nada se decompõe 
em Chernobil 

Quase 30 anos depois do 
maior acidente nuclear 
da história, cientistas o 
descobriram que árvores 
e follias que morrem por 
lá ficam intactas sem se 
decompor. O material 
orgânico das regiões 
contaminadas tem índice 
de decomposição 40% 
inferior. A hipótese á que 
as radiações tenham 
afetado as populações de 
fungos, micróbios e 
insetos que se alimentam 
de matéria morta. 

FREAK SHOW 

* Pássaros que vivem 
na região têm cérebros 
5% menores que seus 
parentes de outras 
partes do país. 

* O número de aranhas 
aumentou. Para os 
pesquisadores, a 
explicação é a redução 
dos seus predadores. 



A CIDADE DD FUTDRD É UM MINIZQD 

Urbanistas acreditam que, para ter cidades mais 
amigáveis e ecológicas, e bom que comecemos a abrir 
espaços para os animais. Algumas metrópoles ao redor 
do mundo |á abraçaram a ideia. Texto Karin Hueck 




O 

No CairOj 
porcos são 
responsáveis 
pela eliminação 
de boa parte do 
lixo orgânico ~ e 
os excrementos 
são depois 
vendidos para 
agricultores 
como adubo. 



e 

O aeroporto de 
Chicago contratou 
Lhamas, ovellias 
e burros para 
aparar a grama 
entre as pistas 
de decolagem. 
E o melhor: eles 
assustam os 
pássaros que 
atrapalham os voos, 



e 

Cidades 
Califórnia nas 
como Santa 
Mónica estão 
treinando falcões 
para manter 
pombos longe 
de vinhedos, 
campos de 
golfe e centros 
empresariais. 



r 
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Você 
paga este 
político 
para: 



Projetos de lei que foram apresentados 
no plenário no liltimo mes. 



9 Irajá Abreu, 
deputado federal 
pelo PS D -TO, 

quer tirar a 
responsa bi lidad e dos 
partidos no caso de 
abusos eLeitorBÍs. 
Apenas candidatos 
seriam multados. 



# Luiz NisKimorir 
deputado federal 

do PR- PR, defende 
isentar de impostos 
de importação, 
Cofins e 1 CMS todos 
os artigos voltados 
para a prática de 
goLfe. 



# Victorio 
CalLi, deputado 
federal pelo 
PSC-MT, quer 
que 18 de junino 
seja considerado 
Dia Nacional da 
igreja Assembleia 
de Deus. 



1 



lluSitra^es RauLAEUíar; Berje 

Fonte ® Higlilv reauced ma&s loss rates and incrtased lltter la ver in 
radioactiveLy conta iirimated ar-eas, Tlmothy A. Mouss^au 



OELICIHHAS 





receitas 

foram criadas pelo 
supercomputador 
Watson, da iBM - 
que está lançando 
o próprio Livro de 
culinária. O robô 
leu e analisou 9 mil 
receitaSj para tentar 
descobrir o que 
combina com o quê. 

Cognitive Cookíng 
With Chsf Watson 
US$ 20 na Amazon 

Testamos o menu do chef-robo 




SALADA 
MILHO COM. 
HECIARINA 
Receita: gr^ll^e o 
milho e misture 
com nectarina, 
queijo branco 
e marijericáo. 
Resultado: 
íjonitct e gos-toso. 



BURRITO COM_ 

CHOCOLATE 

Receita: 

tempere a carne 
com Iara rija e 
carie la e cozinhe. 
Derreta o 
chocolate 
etnis-ture. 
Resultado: meio 



StDRA COM 
EAHCETTA 
Receita: deixe a 
pancetta [tipo 
de bacon} de 
um dia para o 
outro na sidra. 
Coe e beba. 
Resultado: 
liorroroso (tá de 



Pecado é 
feia. Ma» todo 
mundo comete 

E, SEM ELES, O MUNDO SERIA 

OUTRO. Foi graças à inveja^ por 
exemplOj que surgiram as primeiras 
histórias da Bíblia, Miclielangelo foi 
escolhido para pintara Capela 
Sistina e os Beatles compuseram 
músicas tão geniais - jol^n tinha uma 
certa inveja do talento natural de 
Paul E a luxúria? Sem ela, o Brasil 
não seria miscigenado (nem teria 
Carnaval), e o pró prio conceito de 
pecado não teria sido inventado, E 
um monte de coisas bizarras, de 
papas libertinos a prostitutas 
estatais, não teria existido. Descubra 
por que nestes dois livros; os 
primeiros de uma série de sete, um 
sobre cada pecado capital. 




I I I I ^-l" 



Cogfíitive Cooking 
hfíth Chef Watson 
US$ 2Q na Amazon 

Testamos o menu do chef-robo 



SALADA DE, 
MILHO COM_ 
NECTARINA 
Receita: grelhe o 
milho ê misture 
com nectarina, 
queijo branco 
e manjericão. 
Resultado: 
bonito e gostoso, 
principalmente 
colocando sal. 



BURRITO COM_ 

CHQCQLAXÉ 
Receita: 

tempere a carne 
com Laranja e 
canela e cozinhe. 
Derreta o 
chocolate 
e misture. 
Resultado: meio 
estranho... Mas 
dá para comer. 



SIDRA COM 
tAHCETTA 
Receita: deixe a 
pancetta [tipo 
de bacon} de 
um dia para o 
outro na sidra. 
Coe e beba. 
Resultado: 
horroroso (tá dfé 
btincatiotr uite 
me, Watson?). 



um monte de coisas bizarras, de 
papas libertinos a prostitutas 
estatais, não teria existido. Descubra 
por que nestes dois Livros; os 
primeiros de uma série de sete^ um 
sobre cada pecado capital. 




Os Sete Pecados - Luxúria. 

Os Sete Pecados - Inveja _ 

R$ 39,90 cada um [R$ 26,99 em ebook). 




0 Batman da nova geração 

Ete finalmente está chegando à nova geração 
de consoles - num game visualmente lindOj que 
recria uma Gotham City enorme e envolvente. 
O Coringa está mortOj os inimigos e as armas 
(incluindo o batmóvel) mudaram. Mas a missão 
é a mesma: manter a ordem a todo custo. 

Batman ÂrScham Knight 

Lançamento dia 23/6. 

Para PC, PS4 e Xbox One. US$ 60. 



Churrasco solar 
noturnd 

Site: Kickstartec 
Projeto: CoSun Grill 
Oqtieé: uma 
cl^urrasqueira solar 
p>ortãtil. Primeiro, você 
a deixa tomando sol 
por duas. Iioras. Um 
cilindro dentro dela 
absorve calor - que 
depois você pode usar 
de noite, para cozi n li ar 
(por até 2 h}. O segredo 
está no conteúdo do 
cilindro: sal, um excelente 
retentor de calor, 
neta US$ 140 mil 
Chsnc€ de conseguir 



Ecstasy medicinal 

Site: Indíegogo 
Projeto: EmmaSofia 2 
O que É: dois cientistas, 
com passagens pelas 
universidades Harvard 
e de Washington, 
querem ajuda 
para desenvolver 
remédios à base 
de MDMA - princípio 
ativo do ecstasy. 
Eles afirmam que a 
substância pode ser 
efica; para tratar 
depressão, alcoolismo 
e Paritinson. 
Metã US$ 2ã.â00 
Chsnoe de conseguir 



Coleira intelig^ente 

Site: Indiegogo 
Projeto: DogsSense 
O que é: uma coleira 
eletrônicacom GPS, que 
mostra onde o seu cacíiorro 
está e manda um alerta se 
ele s^irdeumaárea 
predefi nid a. Ta m bém 
monitora os batimentos 
cardíacos, a respiração e a 
temperatura corporal do 
totó, e manda todas as 
informações em tempo real 
para o seu s mart p íio n e. A 
cofiei ra usa uma bateria, mas 
ela dura muito: um ano. 
Neta 65 nil euroa 
Chance de conseguir 



VOCÊ 
DECIDE 

Os projctos mais 
interessantes (e 
surpreendentes) 
do mundo do 
crowdfundiíig 



C o M I C S 




UMA COIEÇAO imprescindível PARA OS AMANTES DE 




Acêsse ComicsSW.planetadeagostini.com.br 

ou ligué (11) 2171-7111 y 



PLANEIA' 

CÍ*ÍAC<reTlM| 




CURSOS A PARTIR DE: 



i^*^VJ,lWíViftr..^|^1^rt4MM•lV^*>utWOJ•*»M■«í'.v^.■-^9^■flH,í^^^ 



1*00 



cursos enn 





local 

Dertínn° 
^^paulístae 



corpo docente 

mestres e 
doutores 




infraestrutur^ 

de padr^^ 
interitacion^ 



-SE JÁ! 



vemprafam.com. 

u lig 




FACULDADE DAS AMãRfCAS 



sn 



CQISAS 




VOCÊ JÁ DEVE ter visto quantas redes há em volta da sua. Todas usando 
as mesmas frequências, disputando o mesmo espaço, interferindo umas 
com as outf as. Um caos. Mas o roteador D-Link AC3200 promete botar 
ordem neler porque é o primeiro com a tecnologia Beamforming. Ao 
contrário dos outros roteador es, não joga o sinal em todas as direções. 
Detecta em qual parte da casa você está, e usa suas antenas para 
formar um feixe de sinal apontado para lá. O resultado é internet 
mais rápida (até %2. Gbps, cinco vezes mais que um roteador normal), e 
com muito menos interferência. Você provavelmente não vai comprar, 
porque é caro (US$ 300). Mas agradecerá a ele ano que vem, quando 
a tecnologia chegar aos modelos baratos. 



UMA 




UMA 
CARTEIRA 
BEMMELHQR 
(E MENOR] 




ELa se chama Wocket, custa U5$ 150 
e substitui todos os seus cartões 
(crédito, débito, fideLídade etc.) por 
um só, que é eletrônico e guarda 
os números de todos - de quebra, 
também memoriza as suas senhas de 
interifiet. Tudo na maior segurança: 
as informações só são liberadas se a 
carteira reconhecer a sua voz. Também 
tem um compartimento para colocar 
dinheiro e documentos, é de couro 
e, o melhor de tudo, hiperfininha: 
tem apenas 1 cm de espessura. 




CINEMA EM CASA. MESMO 

Agora dá para ver os filmes em casa no mesmo 
dia em que estreiam nos cinemas. 
E não é pirataria. Só lem um porém. 

os GRANDES lançamento s do ano, inclusive 
blockbusters co mo /unossíc Wortd e Ted 2, na 
sua casa. Ou melhor, na sua mansão. É que o 
tocador, que se chama Prima Cinema, sai por 
US$ 35 miL E cada filme custa mais US$ 500. 
Para evitar a pirataria, o aparelho tem um 
leitor de impressões digitais: só roda o filme 
{que vem pela internet) depois de identificar 
você. E a empresa só vende o aparelho depois 
de checar os seus antecedentes criminais. 




Os fintandeses 
se dobraram. 



fl RESSURREIÇÃO DA NOKIA (FEAT. ANDRDID) 



A DIVISÃO DE CELULARES da Nokia foi comprada, em 2014, 
pela Microsoft - que assumiu o comando e aposentou a marca. 
Mas, agora, o que sobrou da gigante finlandesa está de volta: com 
o tablet Nokia Ni. Ele é todo de alumínio e tem tela de 7,9 



o tablet Nokia Ni. Ele é todo de alumínio e tem tela de 79 
polegadas com resolução de 324 dpi (pontos por polegada). Ou 
seja, lembra muito o iPad mini. Mas roda o sistema operacional 
Android (que nove entre dez fãs da Nokia sempre quiseram 
que ela adotasse). Por enquanto, o Ni só está à venda na Ásia, 
pelo equivalente a US$ 250. Um belo recomeço. 



PÉROLAS DO 
STREAMING 



Tesouros escondidos 
nos principais sites 





VIETFLIX 

Até O Fim 

Filme 

Um veleja dor solitário 
acorda e vê que o 
barco começou a 
fazer água^ no ponto 
mais remoto do 
Oceano Índico. 
Remenda o barco, 
fica calmo, pede 
socorro. I^asosdjas 
passa nn. Ele luta, luta^ 
luta. E algo acontece. 
A atuação da vida de 
Robert Redford - que, 
totalmente só, mal 
fala no filme, Nem 
precisa. 




NETFLIX 

Ataríj 
Game Over 

Documentário 
Em 1983, a indústria 
de games sofreu um 
colapso. Motivo: 
excesso de jogos 
ruins no mercado. O 
pior de todos foi ET, 
feito Is pressas para 
acompanhar o filme. 
Um flop tão colossal 
que a Ata ri enterrou 
700 mil cópias no 
deserto. Este doe 
conta a t^istória - e 
vai até lá desenterrar 
os cartuchos. 




YOUTUEE 

Amigo Gringio 

Conol 

Seth Kugel passou 
vários anos no Brasil^ 
como repórter do 
New York Times. 
Falando assim, 
parece sisudo. Mas é 
o contrário. Neste 
canalj com mais de 
60 vídeos, Seth usa o 
humor pastelão para 
comentar as 
diferenças entre SP e 
NY - e dá dicas 
hilárias para não ser 
{leia com sotaque) 
um "pôuta babaka". 




SPOTIFV 

Nil£ Ft ãhm - Felt 

Álbum 

O alemão Frahm^ 
de 32 anos, bolou 
um novo jeito de 
gravar piano; põe os 
microfones dentro 
do instrumento, 
cujas cordas forra 
com feltro. Tudo 
para fazer menos 
barulho (o álbum 
foi gravado de 
madrugada, no apê 
dele). O resultado é 
incrível, perfeito 
para ouvir em 
noites frias. 




Uma viagem no espaço-tempo 

Existem universos paralelos - mas o qye for feito 
em um afetará todos os outros. Inclusive o nosso. 

HÁ FÍSICOS QUE ACREDITAM lia cxistência de universos paralelos - nos 
quais nós supostamente estamos, ao mesmo tempo em que vivemos no 
nosso. Tomorrowland parte dessa teoria para construir uma aventura de ficção 
cientifica que tem açao^ tem efeitos especiais, tem George Clooney e Hugh "Dr. 
House" Laurie - e aparentemente também tem cérebro (o roteiro foi escrito 
por Damon Lindelof, criador da série Lost). Merece um voto de confiança. 



A VINGANÇA DOS DINOS 
TRANSGÊNIGDS 

Eles se cansaram de fazer 
showzinhos para turista. 
Che^^ou a hora de darotrotâ^ 

DEZ ANOS SE PASSARAM, 8 O P^íque doS 

Dinossauros já náo faz mais tanto sucesso. 



Tomorrowland 
Estreia nu 
cinemas 
dia 4f^. 




DEZ ANOS SE PASSARAM, & O Parque dos 
Dinossauros já nio faz mais tanto sucesso. 
Mesmo com uma lista incrível de biclios - que 
incluí o Mosassauro (acima), Lagarto gigante que 
come tubarões em sliows aquáticos já não 
vende mais tantos ingressos. Até que a empresa 
InGen, dona do parque, tem uma ideia genial: 
criar um lii perdi nossauro, que mistura o código 
genético de quatro animais. Dá certo. O bicho é 
mais forte, mais agressivo, e principalmente 
mais inteligente do que qualquer outro. Um 
megassucesso. O parque lota, com 20 mil 
visitantes. É lógico que o monstro vai sair de 
controle e começar a tocar o terror. 

Juras SIC World 

Estrela íioè ctnemas dta 11/6. 




MOSASSAURO 
CLASSE RÈptiLiã (réptil) 
18 metros 
S toneladas 

ALIMENTAÇÃO câmfvoro 
£pocA 70 a 66 milhões 
de ârtos âtrás 



Fotos Divulgâ^âo Ilustra-lo Aluísio Ccrvcllc 



Caixas de som Bluetooth 

Hoje os fones de ouvido são o grande palco da música. Mas o homo smartphonis ainda 
qjer ouvir música em grupo às vezes - e a rraneíra moderna de fazer isso são as 
caixi ninas BLuetootii. QuaL delas é a. melhor? Testamos seis: ana Li sarros seus recursos^ 
medimos a duração da bateria e avaliamos o principal: a qualidade de áudio. 



COMO TESTAMOS Usando um gerador de sinal 
e um microfone, nivelamos o volume das caixas. 
Tocamos 135 músicas de vários géneros, na 
mesma ordem, ate descarregar a bateria. Depois, 
para avaliar a qualidade de som, alternamos 
várias vezes entre as caixas durante cada música. 



Como ler os gráficos 

— POTÊNCIA DECLARADA 
^ fiATEIllA. 
~ PtSO 






locamos r^s muiiLcaíj ac vários íícncroi;^ na _ 
mesma ordem, até descarregar a bateria. Depois, 
para avaliar a qualidade de som, alternamos 
várias vezes entre as caixas durante cada música. 













abr.ai/ 
so.n-bi'JBtooth 




Como íaizer luná 
caixa caseira 




1. 

ARRANJE dois COpOS 

de 3SO mL [podem 
ser de papel, espu- 
ma ou plástico duro) 
e um rolo de pape- 
lão, como o que vem 
no papeL- toalha. 















j 



2. 

FA^A UM COUTE em 

cada copo, e cole-os no 
rolo de papelão. 




3. 

FAÇA UM CORTE, 

do tamanho do seu smar- 
tphone, no meio do rolo, 
Agora é só encaiííar o ce- 
lular e dar pLay. Não é a 
mesma coisaque uma 
caixa a bateria, mas que- 
bra o galho. 



Foto Dullâ Ilustrações Brunâ Lor^ 



locamos r^s muiiLcaíj ac vários íícncroi;^ na _ 
mesma ordem, até descarregar a bateria. Depois, 
para avaliar a qualidade de som, alternamos 
várias vezes entre as caixas durante cada música. 





JBL Futse 

Tem DNA festeiro: parece 
utmã Lãtã de cerveja ê é 
coberta por uma rede de 
LEDs, -que piscam e oscilam 
no ritmo da música ou 
conforme a programação 
que você escolher [11 
opçõeSj configuradas por 
um app para Andróide iOS). 
Os LEDs podem ser 
desligados. O som á alto e 
nítido, mas fica devendo 
gravesí atá a pequenina 
LeweLtem mais. 



1ZW Jk23 SêOg 



harsfíandoòrasil .amJiC. 



HAGK 



Coifto íaizer luná 
caixa caseira 




1. 

ARRANJE dois COpOS 

de 350 mL [podem 
ser de papel, espu- 
ma ou plástico duro) 
e um rolo de pape- 
lão, como o que vem 
no papeL- toalha. 





2. 

FA^A UM COUTE em 

cada copo, e cole-os no 
rolo de papelão. 




3. 

FAÇA UM CORTE, 

do tamanho do seu smar- 
tphone, no meio do rolo, 
Agora é só encaiííar o ce- 
lular e dar pLay. Não é a 
mesma coisaque uma 
caixa a bateria, mas que- 
bra o galho. 



Foto DuLlâ Ilustrações Brunâ Lor^ 



■ 



locamos 135 muiiLcaíj ac vários gcncroi;^ na 
mesma ordem, até descarregar a bateria. Depois, 
para avaliar a qualidade de som, alternamos 
várias vezes entre as caixas durante cada música. 





TDK A360 

É a maior e mais pesada de 
todas, e seu som é de Longe 
o meLhorí preenche bem o 
annbiente (os falantes ficam 
nas quinas da caixa) e tem 
graves ã vontade. Seria a 
melhor opção, nio fosse a 
bateria fraca. No nosso 
teste, ela mal durou 2 
horas. Abaixando bem o 
volume, conseguimos 
chegara 2h40. Pena. 



IIW ZhD3 lAiíg 

fij 1.459 

disac.coifí .tr/tdk 




Como íaizer luná 
caixa caseira 




1. 

ARRANJE dois COpOS 

de 350 mL [podem 
ser de papel, espu- 
ma ou plástico duro) 
e um rolo de pape- 
lão, como o que vem 
no papeL- toalha. 















j 



2. 

FA^A UM COUTE em 

cada copo, e cole-os no 
rolo de papelão. 




3. 

FAÇA UM CORTE, 

do tamanho do seu smar- 
tphone, no meio do rolo, 
Agora é só encaixar o ce- 
lular e dar pLay. Não é a 
mesma coisaque uma 
caixa a bateria, mas que- 
bra o galho. 



Foto DuLlâ Ilustrações Brunâ Lor^ 



locamos 135 muiiLcaíj ac vários gcncroi;^ na 
mesma ordem, até descarregar a bateria. Depois, 
para avaliar a qualidade de som, alternamos 
várias vezes entre as caixas durante cada música. 





\ 

SonySRS-X5 

Náo é lá muito compacta 
[parece um livro de 500 
páginas), e você ainda tem 
de levar o carregador - ela 
não carrega via USB. E não é 
barata. Ma^ vale a penai a 
reprodiJ<;ão de sonn eitá em 
outro patamar, com graves 
de verdade e agudos idem. 
Tem qualidade aceitável 
para uio tambám em casa, 
substituindo um 
microsystem. 



Fora d> tomada, 
cai para ÍW 



20 W ihSé 1.2 kg 

R$ 999,99 

sonystyle.com.br 



iinifii 



Como íaizer luná 
caixa caseira 




1. 

ARRANJE dois COpOS 

de 350 mL [podem 
ser de papel, espu- 
ma ou plástico duro) 
e um rolo de pape- 
lão, como o que vem 
no papeL-toalha. 





2. 

FA^A UM COUTE em 

cada copo, e cole-os no 
rolo de papelão. 




3. 

FAÇA UM CORTE, 

do tamanho do seu smar- 
tphone, no meio do rolo, 
Agora é só encaiííar o ce- 
lular e dar pLay. Não é a 
mesma coisaque uma 
caixa a bateria, mas que- 
bra o galho. 



Foto DuLlâ Ilustrações Brunâ Lor^ 



locamos 135 muiiLcaíj ac vários gcncroi;^ na 
mesma ordem, até descarregar a bateria. Depois, 
para avaliar a qualidade de som, alternamos 
várias vezes entre as caixas durante cada música. 






1 



Logitech X300 

Espalha bem o som, pois 
tem falantes vjrados para a 
frente e para os lados. Tem 
umí pouquinho de graves, 
toca alto e nunca distorce. 
Às vezes reduz 
automaticamente o volume 
para evitar isso {correto, 
mas meio broxante). Para 
ouvir sem pretensão na 
praia ou piscina - até porque 
é emborrachada. 



R$ 449,90 
logitech .com/br 




1. 

ARRANJE dois COpOS 

de 350 ml [podem 
ser de papel, espu- 
ma ou plástico duro) 
e unni rolo de pape- 
lão, como o que vèm 
no papel- toalha. 





2. 

FA^A UM COUTE em 

cada copo, e cole-os no 
rolo de papelão. 




3. 

FAÇA UM CORTE, 

do tannanho do seu smar- 
tphone, no meio do rolo, 
Agora é só encaiííar o ce- 
lular e dar play. Não é a 
mesma coisaque uma 
caixa a bateria, nrtas que- 
bra o galho. 



HAGK 



Como íaizer luná 
caixa caseira 



Foto DuLlâ Ilustrações Bruna Lora 



locamos r^s muiiLcaíj ac vários íícncroi;^ na _ 
mesma ordem, até descarregar a bateria. Depois, 
para avaliar a qualidade de som, alternamos 
várias vezes entre as caixas durante cada música. 







Samsung Levei 
Mini 

É como se fosse uma versão 
mdhor - e mais cara - da 
Logitech. Tamanho e peso 
simlLareSj mas com agudos 

res e bem rnais graves. 
Inclusive graijas ao app da 
caixa (para Android], que 
melhora bastante o som. A 
bateria dura muito, com um 
porém: após 10 horas, o 
voLume vai abaixando. 



n/d IShDJ; 

R$S49 

sasnsung . com . br 
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Como íaizer luná 
caixa caseira 




1. 

ARRANJE dois COpOS 

de 350 mL [podem 
ser de papel, espu- 
ma ou plástico duro) 
e um rolo de pape- 
lão, como o que vem 
no papeL- toalha. 





2. 

FA^A UM COUTE em 

cada copo, e cole-os no 
rolo de papelão. 




3. 

FAÇA UM CORTE, 

do tamanho do seu smar- 
tphone, no meio do rolo, 
Agora é só encaiííar o ce- 
lular e dar pLay. Não é a 
mesma coisaque uma 
caixa a bateria, mas que- 
bra o galho. 



Foto Dullâ Ilustrações Brunâ Lor^ 



locamos r^s muiiLcaíj ac vários íícncroi;^ na _ 
mesma ordem, até descarregar a bateria. Depois, 
para avaliar a qualidade de som, alternamos 
várias vezes entre as caixas durante cada música. 





Philips BT2000A 

Hiperpequena, para levar 
sempre na bolsa e nem 
sentir. Na hora de usar^ 
você puxa as pontas e ela 
abre feito uma sanfona. 
Toca alto e sem distorcer, 
mas quase sem graves (o 
falante é muito pequeno). 
Se você não encanar conn 
isso, mas quiser ter um 
sonzinho ok sempre à 
mão, pode ser uma boa. 



2W lkS4 

R$249 

philips .com. br 




1. 

ARRANJE dois COpOS 

de 350 mL [podem 
ser de papel, espu- 
ma ou plástico duro) 
e um rolo de pape- 
lão, como o que vem 
no papeL-toalha. 





2. 

FA^A UM COUTE em 

cada copo, e cole-os no 
rolo de papelão. 




3. 

FAÇA UM CORTE, 

do tamanho do seu smar- 
tphone, no meio do rolo, 
Agora é só encaixar o ce- 
lular e dar pLay. Não é a 
mesma coisaque uma 
caixa a bateria, mas que- 
bra o galho. 



HAGK 



Como íaizer luná 
caixa caseira 



Foto DuLlâ Ilustrações Brunâ Lor^ 



r 



KEEP 

CALM 

E 

FECHE A 

TORNEIR 



DICAS PRATICAS E IDEIAS PARA LIDAR COM 
A ÁGUA EM CASA, NA CIDADE. NO PLANETA! 






BAIXE GRÁTIS E COMPARTILHE O NOVO 
MANUAL DE ETIQUETA DO PLANETA! 

www.planetasustentavel.com.br 





Abril 



BDNGE 



Braskem 



o FACEBOOK É, DE LONGE, a maior rede da história da humanidade. 
Nunca existiu, antes, um lupr onde 14 bilhão de pessoas se reiinissem 
- e 936 milliÕe^ entrassem todo santo dia (só no Brasil, 59 milhões). 
Metade de todas as pessoas com acesso à internet, no mundo, entra 
no Facebook pelo menos uma vez por mês. Ele tem mais adeptos do 
que a maior das religiões (a católica, com 1,2 billiao de fiéis), e mais 
usuários do que a internet inteira tinha dez anos atrás. Em suma: é 
o meio de comunicação mais poderoso do nosso tempo, e tem mais 
alcance do que qualquer coisa que já tenha existido. A maior parte 
das pessoas o adora, não consegue conceber a vida sem ele. Também 
pudera: o Facebook é ótimo. Mos aproxima dos nossos amigos, ajuda a 
conhecer gente nova e acompanhar o que está acontecendo nos nossos 
grupos sociais. Mas essa liistória também tem um lado ruim. Novos 
estudos estão mostrando que o uso frequente do Facebook produz 
alterações físicas no cérebro. Quando estamos nele, ficamos mais 
impulsivos, mais narcisistas, mais desatentos e menos preocupados 
com os sentimentos dos outros. E, de quebra, mais infelizes. 



No ano passado, pesquisadores das universidades de 
Michigan e de Leuven (Bélgica) recrutaram 82 usuários do 
Facebook. Durante duas semanas, eles enviaram perguntas 
via SMS, cinco vezes por dia, para os voluntários. As 
perguntas eram "como você está se sentindo agora?", "como 
você avalia a sua vida?" e "quanto tempo você íicou no 
Facebook hoje?". O estudo mostrou uma relação direta: 
quanto mais tempo a pessoa passava na rede social, mais 
infeliz ficava. Os cientistas não sabem explicar o porquê, 
mas uma de suas hipóteses é a chamada inveja subliminar, 
que surge sem que a gente perceba conscientemente. Já 
deve ter acontecido com você. Sabe quando você está no 
trabalho, e dois ou três amigos postam fotos de viagem? 
Você tem a sensação de que todo mundo está de férias, ou 
que seus amigos viajam muito mais do que você. E fica 
se sentindo um fracassado. "Como as pessoas tendem a 
mostrar só as coisas boas no Facebook, achamos que aquilo 
reflete a totalidade da vida delas", diz o psiquiatra Daniel 
Spritzer, mestre pela UFRGS e coordenador do Grupo de 
Estudos sobre Adições Tecnológicas. "A pessoa não vê o 
quanto aquele amigo trabalhou para conseguir tirar as 
ferias", diz Spritzer. 

E a vida em rede pode ter um efeito psicológico ainda 
mais assustador. Durante 30 anos, pesquisadores da 
Universidade de Michigan aplicaram testes de personalidade 
a 14 mil universitários. Cada voluntário tinha de dizer se 
concordava ou discordava de afirmações como: "eu tento 
entender como meus amigos se sentem" e "eu geralmente 
me preocupo com pessoas menos fávorecidas do que eu". 



Como 
não ser 




pe 



oMes- 



senger 

o aplicativo de 
mensagens do 
Facebook imo- 
nitora a sua Lo- 
calização. Veja 
como evitar. 



Ho Android, 

abra o Messen- 
ger e entre em 
Configurações. 
DesablLite 
o item 

"Localização'''. 



2. 



Nú' iOS, cíiqjye 
em Ajustes 
para entrar nas 
configurações 
do sistenrta. 
Procure o i te nn 
corresponden- 
te ao Messen- 
ger - edesa- 
blLite o item 
"Localização''. 
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Facebook 



manipu 
você /i 



EIê define 3 sequência de 
informações que você vê 
na sua tlmellne usando 
um crítéfio secreto, que 
não revela a ninguém. E / 
chegou a fazer uma / 
experiência para tentar 
alterar o Kumor de ' 
centenas de milhares de 
pessoas sem que elas 
soubessem. Deu certo. 
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Fontfl "Digital, Social e Mobíte 2015"^ agência Ws Are Socrat 



9 HORAS 



3 horas e 
48 minutos 




5 horas e 
24 minutos 




3 HORAS 



CONECTADOS A INTERNET. 



E 12 MIP/UTOS POR DIA 
É O TEMPC QUE OS 



BRASILEIROS PASSAM 



NO CELULAR 
QU TABLET 



NO 

COMPUTADOR 



E 47 MINUT08 É O TEMPO 
QUE CADA BRASILEIRO 
PASSA, DIARIAMENTE, 
NAS REDES SOCIAIS. 



São perguntas criadas para medir o grau de empatia de uma 
pessoa - o quanto ela se importa com as outras. Em 2010, os 
cientistas publicaram os resultados. Os jovens da geração atual, 
que cresceram usando a internet, têm 40% menos empatia que 
os jovens de três décadas atrás. E essa tendência fica mais intensa 
a partir dos anos 2000, período que coincide com a ascensão das 
redes sociais. A explicação disso, segundo o estudo, ê que na vida 
online fica fácil ignorar as pessoas quando não queremos ouvir 
seus problemas ou críticas - e, com o tempo, esse comportamento 
indiferente acaba sendo adotado também na vida offiine. 

Num meio competitivo, onde precisamos mostrar como estamos 
felizes o tempo todo, há pouco incentivo para diminuir o ritmo 
e prestar atenção em alguém que precisa de ajuda. Há muito 
espaço, por outro lado, para o egocentrismo. Em 2012, um estudo 
da Universidade de Illinois com 292 voluntários concluiu que, 
quanto mais amigos no Facebook uma pessoa tem, e maior a 
frequência com que da posta, mais narcisista tende a ser - e maior 
a chance de fazer comentários agressivos. Esse último resultado 
é bem surpreendente, porque é contraintuitivo. Ora, uma pessoa 
que tem muitos amigos supostamente os conquistou adotando 
comportamentos positivos, como modéstia e empatia. O estudo 
mostra que, no Facebook, tende a ser o contrário. 

Junte a indiferença com o narcisismo e a competição e você 
chegará ao terceiro elemento negativo das redes sociais: o ódio. 



Em tese, as redes sociais deveriam nos aproximar uns 
dos outros. Afmal, usamos nossos nomes reais, postamos 
fotos verdadeiras e sabemos se uma pessoa tem amigos 
em comum conosco. Como explicar, então, que pessoas 
que jamais brigariam na vida real - sobre futebol, sobre 
política, sobre qualquer assunto - fiquem se xingando no 
Face? E que isso seja tão comum? 

Não existe uma resposta direta. Mas existem algumas 
pistas muito boas. Em 2013, pesquisadores da Universidade 
Benihang, na China, analisaram 70 milhões de posts do 
Weibo, rede social chinesa que mistura características 
do Twitter e do Facebook. Usando um software que lia 
palavras- chave, eles classificaram cada post como alegre, 
triste ou irritado - e viram como ele se propagava pela 
rede. As mensagens irritadas eram as que se espalhavam 
mais rápido, e chegavam mais longe: eram replicadas por 
pessoas a até trés níveis de separação do autor (o amigo do 
amigo do amigo repetia o post). 

"Quando a pessoa está online, há uma des inibição. Ela fica 
mais solta", afirma o psicoterapeuta Cristiano Nabuco, do 
grupo de pesquisas em dependência tecnológica da USP. Isso 
acontece, segundo ele^ por causa da distância física Como não 
estão frente a ftente, as pessoas se sentem mais à vontade para 
trocar acusações e insultos. E no Facebook basta um clique 
para curtir ou replicar o que outra pessoa disse - inclusive 
insultos. 'Isso potencializa a agressão, porque eu posso fazer 
uma ofensa e dez pessoas vão lá e me ajudam na ofensa, vira 
um gnipo ofendendo uma pessoa", explica Ana Luiza Mano, do 
Núcleo de Pesquisa de Psicologia em Informática da PUC-SP. 



Como não 
fera sua 



çao mo- 
niforada 

o Faceb-ook 
tem como saber 
em quais sites 
yocê entrou. 
Mas é possível 
impedir. 



1. 



IníitaLe o 
programa 
Diseonnect 
{disconnect. 
me). É grátis 
e roda em PC, 
MiiC e Android 
{a versão para 
iOS ainda não 
está pronta). 



O Disíonnect 
bloqueará auto- 
maticamente o 
monitoramento. 



ELe só tem um 
efeito colateral. 
Os btítões 
para dar "Like" 
em posts não 
aparecerão nos 
sites que você 
visitar. 
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o 

Facebook 

deixa 

você 
triste 



Ca 



Estudos de duas 
ynlversldad«s 
americanas 
comprovarann 
que, quanto 
mais tempo 
uma pessoa 
pisiã no Face, 
mais Infeliz ela 
fica. E quanto 
mais amigios 
online elatem, 
mais narcisista 
e agressiva 
tende a ser. 







E isso pode ter consequências profundas- Segundo o Mapa 
da Violência 2014, um estudo elaborado pela Faculdade Latino- 
Americana de Ciências Sociais, o número de suicídios entre 
adolescentes bríisikiros crc^LCu 30,7% entre 2000 e 201:1 (o dobro 
do aumento nas demais Éaixas etárias) . O estudo não acxisa as 
redes sociais. Mas o período em que os suicídios crescem coincide 
com a ascensão delas. 

Se você se sentir mal por causa do Facebook, basta se desconectar 
ou colocar o celular no bolso, certo? Não é tão fácil assim. Porque 
as redes sociais mexem com o núcleo accumbens, uma região 
que fica no meio do cérebro e regula o chamado "sistema de 
recompensa' Quando fazemos alguma coisa agradável - comemos 
algo gostoso e calórico ou fazemos sexo, por exemplo esse 
sistema libm dopamitia, um neurotransmissor que nos dá prazer. 
É a forma de o cérebro nos dizer que aquilo (comer bem ou se 
reproduzir) é vital para nossa sobrevivência, e, por isso, devemos 
repetir sempre que possível Trata-se de um mecanismo ancestral, 
que se desenvolveu muito antes da internet. Em 2013, um estudo 
da Universidade Livre de Berlim descobriu que ganhar likes no 
Face ativa esse mesmo sistema. Cada "curtida" que recebemos 
provoca uma liberação de dopamina, como as que temos ao 
comer e lazer sexo- ''A sensibilidade do núcleo accumbens ieva 
a mudanças de comportamento no mundo real^ exphca, no estudo, 
o neurocientista Dar Meshi. Por isso o Facebook é tão irresistível. 

Só que abusar dele é perigoso. Pode literalmente deformar 
o cérebro. Em 2012^ tun grupo de cientistas chineses analisou 
17 adolescentes viciados em internet - que ficavam conectados 
peio menos 5h3o por dia e tinham problemas na vida social por 
causa disso. Ás imagens dos exames revelaram anormalidades no 



córtex orbitofrontal, regiao que nos ajuda a controlar impulsos, 
e no corpo caloso, que conecta os dois hemisférios do cérebro. 
Segundo o estudo, os danos eram similares aos encontrados em 
viciados em álcool e cocaína. 

As redes sociais estão mexendo conosco. Inclusive de propósito 
- como quando o Facebook realizou uma experiência secreta e 
polémica, em que as cobaias foram os próprios usuários. 

Cobaias involuntaeias 

Em junho de 201^ surgiu um artigo científico de arrepiar. Assinado 
por um dentista da Universidade de Comell e por pesquisadores 
do Facebook, ele contava como o site manipulou a tirnclinc de 
6S9J003 pessoas, ao lon^ de umasOTana, sem que elas soubessem 
O ob;etivo era saber se, mexendo no conteúdo da tinieline, o Facebook 
conseguirm dterar o humor dos usuários. A respostsi 
o Facebook omitia posts alegres, as pessoas ficavam mais tristes - 
usavam mais palavras negativas em suas mensagens; E vioe-versa. 
A conclusão do estudo é dará: "As mensagens online inâuendam 
nossas emoções e compor lai^icnto". Assim que ele foi publicado, o 
Facd^ook recebeu uma saraivada de críticas. Algumas diziam que 
o estudo violou a ética dentífica (porque não se pode transíormar 
alguém em cobaia sem o consentin^nto da pessoa), outras que a 
experiênciaíoi simplesmente crueL O Facebook alegou que, quando 
criaram seus perfis no site e aceit3a:am os ^Termos de Uso" as pe^^ 
haviam automaticamaite consentido em participar do estudo. Mas 
pediu desculpas peia experiência. 

O Facebook contínua manipulando o que voce vê na sua timeline 
Isso é defmido por um algoritmo que se clianiava EdgeRank, íoi 
criado pdo próprio Face e originalmente seguia três critérios: 
afinidade (o quanto você interage com o autor daquele post), 




Facebook 

sabe 
demais 




Conforme você usa o site, 
« coloca tnfbrmarçoes nele, 
o FacÊbook vai montando 
um prontuário d IgItaL com 
grande quantidade de 
dados a seu respeito, 
Robâs analisam tudo para 
tentar descobrir ainda 
mais - e também vigiam a 
sua navegação por boa 
parte da internet. 



Ponte Facebook 



ÚU 300 MILHÕES DE QIQA- 
BYTES, É A CAPACIDADE DE AR- 
MAZENAMENTO DO FACEBOOK. 



300 P5 





OU 600 MIL QIQABYTES, É A 
QUANTIDADE DE DADOS QUE 
ELE RECEBE PDR DIA. 



600 TB' 




É A QUANTIDADE DE NOVOS 
DADOS GERADOS, PDR 
USUÁRIOp POR DIA. 



OC MP 



engajamento (número de likes, comentários e compartilhamentos 
que o post teve) e tempo (notícia velha não tem vez). Hoje^ o algoritmo 
é mtdto mais complexo - segundo o Facebook, calcula mais de loo 
mil variáveis, ajustadas de acordo com cada usuário. A empresa não 
diz quais são, inclusive por um segredo comercial - do contrário, 
o algoritmo poderia ser copiado por outras redes sociais. Mas há 
quem diga que o sigilo também é uma maneira de adulterar o 
conteúdo distribuído aos usuários para lucmr em cima disso (leia na 
reportagem a seguir). "O Facebook esta na fronteira do eticamente 
questionável. Às vezes ele é ético, às vezes é antiético. Ele te dá 
benefícios, mas cobra por isso", diz Raquel Recuero, professora de 
comunicação da Universidade Católica de Pelotas e pesquisadora 
de redes sociais. 



E comum ver usuários do Facebook desconfiados com as politicas 
da empresa, ou temerosos de que ela tenha informações demais. 
Se você é um deles, há uma boa maneira de buscar respostas: 
solicitar o dov^^nload de todas as informações que o Facebook 
coletou sobre você. Eu fiz isso, é fácil (veja quadro ao lado). Recebi 
um pacote de arquivos que totalizavam i8 megabytes. Todas as 
fotos e vídeos que eu publiquei na rede estavam lá. Todos os 
meus chats, todas as cutucadas que eu recebi (uma única, em 5 
de setembro de 2014, de uma pessoa que eu não conheço - fiquei 
chateado), todos os eventos para os quais fui convidado, incluindo 
os que eu ignorei. Se eu tivesse um post privado (não publicado), 
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estada lá também. Posso ver todas as atividades do meu 
mural e até coisas que fiz em outros serviços. Posso ver as 
músicas que ouvi no Rdio, em que dia, hora e ordem, pois 
minha conta nesse serviço de streaming está conectada 
ao Facebook. 

O prontuário tem muita coisa. Mas não tem uma coisa 
extremamente importante: a lista com os sites que eu 
visitei. Porque, sim, o Facebook sabe por onde eu andei na 
internet. Sabe quando você entra num site, qualquer um, 
e ele tem um botãozinho que permite dar like em alguma 
coisa? Esse botão é uma conveniência para você, e um 
mecanismo de monitoramento para o Facebook: quando 
você entra naquela página, ele fica sabendo (mesmo se 
você não apertar o botão de like). Esse sistema serve 
para que o Facebook mostre anúncios relacionados às 
coisas que você pensa em comprar. Se você entra numa 
loja virtual e procura uma geladeira, por exemplo, essa 
informação é passada para o Facebook que passa a exibir 
anúncios de geladeiras. "O Facebook poderia tomar ações 
mais fortes para permitir que as pessoas tivessem mais 
privacidade. Mas isso vai contra o modelo de negócio 
dele", diz Recuero. O mecanismo está presente em grande 
parte da internet, inclusive em sites que nada têm a ver 
com comércio eletrônico, e permite que o Face grave os 
seus passos pela web, silenciosa e ininterruptamente. 
Ele não é o único: o Google também faz algo do tipo. 
Um monitoramento que parece saído do clássico 1984, 
o romance distópico de George Orwell. 

O sistema funciona graças aos cookies, pequenos arquivos 



Como não 
fera sua 
navega- 
ção mo- 
niforada 

o Faceb-ook 
tem como saber 
em quais sites 
yocê entrou. 
Mas é possível 
impedir. 

1. 

IníitaLe o 
programa 
Diseonnect 
{disconnect. 
me). É grátis 
e roda em PC, 
MiiC e Android 
{a versão para 
iOS ainda não 
está pronta). 



O Disíonnect 
bloqueará auto- 
maticamente o 
monitoramento. 



ELe só tem um 
efeito colateral. 
Os btítões 
para dar "Like" 
em posts não 
aparecerão nos 
sites que você 
visitar. 
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de texto que sào colocados no seu computador ou celular e o 
identificam enquanto você navega na internet. Na Europa, a lei 
determina que o usuário tenha de aprovar cada um dos cookies 
depositados no seu computador. Mas um relatório da Comissão 
de Privacidade da Bélgica, divulgado em março, concluiu que o 
Facebook está violando a lei, plantando cookies nos computadores 
das pessoas sem a permissão delas. Segundo o relatório, ele usa 
cookies para monitorar usuários que não estão logados na sua 
rede - e até gente que jamais teve uma conta de Facebook. A 
empresa negou a prática e disse que o relatório tem erros. 

O mergulho nos meus dados pessoais ficou entre o fascinante e 
o perturbador. O mais esquisito é que concordei em dar todo esse 
acesso ao Facebook. "Ao clicar em Abrir uma conta, você concorda 
com nossos Termos, incluindo nosso Uso de Cookies" diz o texto. 
Quase ninguém o lê: apenas 7% dos usuários, segundo uma pesquisa 
de 2.011. No caso do Facebook, o documento oficial tem mais de 
23 mil caracteres - mais do que esta reportagem -, e passa de 80 
mil somando os sub itens. Ou seja, ê dificílimo de ler. Isso não é 
exclusividade do Facebook. Os contratos que você ""assina" ao se 
inscrever nos serviços online sempre são longos e tortuosos. Talvez 
porque não existam para serem lidos - mas para que as empresas 
tenham poderes enormes sobre você. E porque, mesmo sabendo 
disso, e de tudo o que o Facebook faz, você dificilmente vai parar 
de usá-lo. Eu não vou. 0 



A SUPER entrou em contato 11 vezes com o Facebook^ entre 
os dias 16 e 30 de abril, solicitando que concedesse uma 
entrevista ou respondesse por escrito às questões discutidas 
nesta reportagem. A empresa preferiu não se manifestar. 
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Eles são ã gmnde moeda 
social do nosso tempo. 
Mas talvez não devessem 
ser. Porque basta dar 
dinheiro ao Facebook ^ 
para conseguir likes 
- para absolutamente 
qualquer coisa, inclusive 
as mais estapafúrdias. 
Foi o que eu fiz. 

Texto 

Bruno Garattoni 
Fotos Dalla 

Ilustração Marcus Penna. 
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Um dos boletas bancáirlos que foram grados 
pelo Facebook - e pagois por mim. 



VOCÊ SABE GOMO OS LiKEs SÃO IMPORTANTES. As pessoas medem 
a própria autoestima, e a amizade dos amigos, pelos Hkes que 
recebem deles. Ás empresas também fazem de tudo por curtidas: 
plaiií^jam^ decidem e até promovem funcionários ác acordo com 
elas. likes valem maiita Mas talvez nao devessem. Porque, como 
você descobrirá nesta reportagem, eles fazem parte de um jogo - 
que pode ser burlado dando dinheiro ao Facebook. 

Sabe quando você entra numa página do Face e dá like nela? Pode 
ser qualquer página: a do Corinthians {curtida por ao,2 milhões de 
pessoas), a da SUPER (33 milhões), a do seu restaurante ou escritor 
favorito. Quando você curte aquela página, passa a receber, na sua 
timeline, os posts que da publicar. Certo? Errado. O Facebodcnao avisa, 
mas, quaiijdo você curte uma página, na. verdade tem uma chance bem 
pequena de receber as publicações dela. TUdo por causa de uma coisa 
chamaida "alcance orgânico Esse lermo mede quantos % das pessoas 
inscritas numa página recebem os posts que ela publica. Se todas as 
pessoas recebessem, o alcance seria de 100%, Mas sabe quanto é, na 
pratica? 6,5%. Ou seja: de cada cem pessoas que ctirtem uma página, 
íipenas íeiy. em média, recebem o cont»^ 

consLaLou um estudo feito em 2014 pela empresa EdgeRank Cliecker, 
qxie aiialisou o alcaiice de 50 milposts pubMcados pc^ 
é o teta "Em muitos casos, a taxa é até menor", diz Walter Motta, diretor 
da agência Riot, que produz conteúdo de Facebook para empresas. 
O Face alega que essa restrLçao é necessária. Se ele mostrasse tudo, as 
timdines das pessoas seriam inundadas por um excesso de conteúdo. 
"Hjoys^ o brasileiro tem em média 400 amigos e curte mais de cem 
paginas. Se todas as publicações fossem exibidas, em ordem cronológica 
e sem filtro, você já teria abandonado sua conta há muito tempo", 
explica Motta Faz sentido. Mas também há outra questão envolvida. 



Só nos primeiros trés meses Ueste ano, o Facebook fatairou US$ 
3 5 bilhões. E esse dinheiro vem de um lugar: publiddade Ou seja, as 
taxas que o Facebook cobra para proniover e distri^ 
criar uma página, e náo pagar essas taxas, ele só mandará os seus posts 
para pouquissirnas pessoas. E você iião tserá aces^ 
sem popular, nÍo vai bombar. Não íará sucesso. 

Já, pelo contrário, se você aceitar pagar., sua página ganhará um 
montão de likes, Indusive se ela for indizivelmente imbecíL Foi o 
que eu descobri fazendo um teste ao longo de duas semanas. Paia 
não contaminar o resultado, mantive a coisa em segredo total - nao 
contei nem para meus colegas da SUPER, que só ficaram sabendo da 
experiência depois de concUikiU. Para e\^^ 
Facebook só íoi informado do teste depois que ele já tinha temiiiiado 
e as pixvvas haviam sido cdletadas. A empresa re^ 
descrição detalhada da minha ^eriência, com uma semana de prazo 
para resporiden Ela não se rnaniíestoa 

Inottarag, muito prazer 

Decidi mcmtarumapágiiiaoOTpte^^ 

que nenhum ser humano em sã Loiísciéncia jamais curtiria - e colocar 
dinhdio na fen:anienta de publicidade do Facd^ 
assim, minha página conseguiria curtidas. Se desse certo, isso provaria 
uma tese: basta pagar para ter likes sobre qualquer coisa. Mesma 

Usando uma conta falsa, que criei apenas para a experiência e nao 
tinha njenhum amigo no Face, publiquei quatro páginas. Fomm quatro 
ponjw chegar aonotisetiseperfdte) foiínais dffidl do que euimagiiiava. 
Afinal, quase tudo pode ter algum significado para alguém Não é Mdl 
criar uma página qiie seja infiriitanientei perfdt^ 

Minha primeira págiru se chamava Tijolo, e trazia apenas a singela 



foto de um tijola Imediatamente apareceu uma mensagem perguntando 
se eu não gostaria de "promovê-la". Claro, a ideia era essa. Aceitei e o 
Facebook emitiu um boleto bancário. Paguei, adicionei créditos à minha 
conta, e comecei a brincar. Investi R$ 20 na minha página. Enquanto eu 
configurava minha "campanha publicitária", algo me chamou a atenção. 
O Facebook me prometeu um determinado número de likes por dia. 
Veja bem, ele nao disse que iria mostrar minha página a X pessoas, 
que poderiam gostar dela ou não. Fez algo bem diferente: disse que X 
pessoas iriam me dar likes. Dito e feito. Em poucas horas, consegui Ó9 
curtidas. Mas havia um problema: aquilo não provava nada. Afinal talvez 
as pessoas estivessem curtindo minha página porque quisessem ler 
sobre tijolos e materiais de construção. Eu precisava inventar algo com 
menos sentido. Algo que ninguém pudesse ter motivos legítimos para 
curtir. Depois de pensar bastante, criei a página Inottarag - não significa 
nada, é apenas o meu sobrenome ao contrário. A página também não 
tinha nenhum conteúdo. Mas, ao longo de uma semana, recebeu 167 
hkes. Graças, é claro, aos R$ 9Ó que paguei ao Facebook. 

Comecei a entear em contato, pelo próprio Face e agora usando meu 
nome real, com as pessoas que tinham curtido a página Inottarag. Perguntei 
se elas realmente tinham dado like, e por quê. Quarenta tentativas, zero 
respostas. É que, como não sou amigo dessas pessoas, minhas mensc^ens 
estavam caindo na caixa postal secundária, que quase ninguém olha. Mas 
lembrei que, no Facebook, um dinheirinho sempre aj uda. Se você pagar 
R$ 0,88 por mensagem, ela vai para o local certo - literalmente pula na tela 
da pessoa. Mandei 
outras 40 mensagens, 
pagando. Desta vez, 
mais de dez pessoas 
responderam. 



Criar uma página totalmente sem 
sentido, que não pudesse significar 
nada para niriguém, foi mais difícil 
do que imaginava. Mas consegui. 
E ela teve um monte de likés. 
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É aqui que 
voíè dica para 
dar o dinheiro 




Mas sempre de modo pouco esclarecedor. Umas 
falavam coisas truncadas, como "Eu só de dor 2 dia 
para VC mim ter^" ou simplesmente diziam que 
tinham achado a página "interessante". Quando eu 
insistia em perguntar o porquê, sumiam. 

Para provar que absolutamente qualquer coisa 
poderia ganhar likes, desde que se dê dinheiro ao 
Facebook, eu teria de ir além. E fui. Digitei uma 
combinação aleatória no teclado: Sdftyu459867. 
Criei uma página com esse nome, e outra de nome 
praticamente idêntico: Sdftyu459868 (muda 
apenas o último dígito, de 7 para 8). Ambas vazias, 
sem nenhum post ou descrição. Na primeira, não 
coloquei nenhum dinheiro. Mas investi R$ 70 
para que o Facebook promovesse a segunda. O 



DiíQ 

e feiro 

llcproduf;ão 
d« uma dãs 
páginas 
fal£a&, que 

batizd de 

e relatório 
mostrando 
quantas likes 
ela teve. 
Foram 184: 
em troca die 
70 pagos 
ao Facebook, 
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resultado não poderia ser mais claro. A primeira página teve zero like. Já a 
outra, turbinada pelo dinlieiro, ganhou 184. 

Comecei a olhar os perfis das pessoas que tinham curtido, e logo de cara 
tomei tim susto. Nonmando Júnior! Essa pessoa já tinha curtido uma das minhas 
páginas anteriores (Inottarag), e também dera like na nova (Sdftyu459868). Era 
o eb perdido, a chave para tentar entender o que estava acontecendo. O perfil 
do sujeito dizia que ele traballiara numa pizzaria em Recife, e trazia uma foto 
de Normando sentado num banco, todo sorridente - com alguns comentários 
de amigos ("Só luxaaaaandoooJJ"). Mandei uma mensagpm perguntando por 
que ele tinha curtido nrdnhas p^nas. Resposta: "Bruno curto não mais \'aleu" 
(sic). Insisti, perguntei se isso ágnificavaque;, na verdade, de não cwtim minhas 
páginas (o que poderia ser um indício de fraude). Normando foi ainda mais 
ambíguo - respondeu apenas com um símbolo de joinha. 

Tentei falar com mais pessoas. Uma ou outra respondeu, sempre seguindo 
o mesmo padrão pouco esclarecedor: "Não rinha nada pra curtir, mas eu 
curti assim mesmo". Fui perdendo o ânimo até que, por algum motivo, o 
Facebook passou a me impedir de enviar mensagens pagas. Ele deixou de 
ganhar alguns reais - e eu perdi meu linico jeito de entrar em contato com 
as pessoas que tinham currido minhas páginas falsas. Aparentemente, pdo 
menos algumas delas eram gente de verdade, não robôs programados para 
dar cíiques. Por que deram likes Jamais saberemos. 

Mas agora você sabe como o jogo funciona. Não leve os likes a sério, 
porque as pessoas curtem absolutamente qualquer coisa. Basta dar dinheiro 
ao Facebook. Quando você vir uma página que teve muitas curtidas, saiba 
que podem ter sido compradas. Acontece em toda parte, hiclusive no 
Departamento de Estado dos EUA, que em 2013 confessou ter pago US$ 
630 mil ao Facebook para ter mais likes em sua página. Deu certo: gerou 2 
milhões de curtidas. Cada uma custou US$ 0,30. As minhas, pelo menos, 
foram mais baratas - R$ 038 cada. o 
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Cerca de 2.500 famílias brasileiras instruem os filhos 
fora das salas de aula - e fora da lei. Muitos deles são 

adeptos do unschooling, movimento que quer mais do que 
tirar as crianças de dentro da escola: o objetivo é tirar 
a escola de dentro de alunos, país e mestres. 
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Reportagem Alice fiit>eíro Ilustração Camila Matos 
De$ísr} Jorge Oliv&ira Edição Tiago Jokura 



02 I 10 



"minha filha não sabe o que é ser obrigada 
a acordar cedo, colocar uma mochila nas 
costas, estudar o que um professor decidiu 
que ela deveria saber e ter de fazer unia prova 
para mostrar do que é capaz", conta Cleber 
Nunes sobre a filha Ana, de S anos. "Nessa 
idade, o único compromisso de uma criança 
é brincar. Ela aprende só o que acha interessante. E, mesmo assim, 
fazemos com que isso faça parte da brincadeira. Sem agenda. Sem 
ritmo." O que Cleber ensina neste depoimento é o princípio do 
umchooling - desescolarizaçao, em tradução livre prática que 
consiste em expor a criança ao mundo, perceber seus interesses 
e facilitar para que cada situação seja uma chance de aprendizagem. 
Tudo Lsso fora da escola - e da lei. 

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) afirma ser 
dever dos pais ou responsáveis matricular os menores na rede regular 
de ensino a partir dos 4 anos. Foi com essa idade, e sem nunca ter 
pisado em uma sala de aula, que Ana Nunes aprendeu a ler. Caçula 
de uma família de Timóteo, município mineiro com pouco mais de 
80 mil habitantes, ela nasceu para não ter matrícula. Por causa do 
buUying e da violência no ambiente escolar - e por julgar o conteúdo 
das aulas fraco Qeber já havia tirado os filhos mais velhos do ensino 
fundamental. E ele não está sozinho. No Brasil, estima-se que cerca 
de i.500 famílias instruam os filhos assim. Em todo o mundo, mais 
de 60 países permitem ensinar em casa. Na lis La estão Reino Unido, 
Canadá, Rússia, Austrália e França. Nos EUA, mais de 2 milhões de 
crianças não frequentam a educação regular. 

"As famíhas têm, cada vez mais, uma vontade de não terceirizar 
a educação dos filhos. É preciso entender, porém, que a 



des escolarização não é apenas sair da escola, mas tirar a escola de 
dentro da gente", afirma Patrícia de Cair es Sogayar, co fundadora do 
programa Famílias Educadoras, que reúne pais e mães dispostos a 
criar ambientes que promovam a aprendizagem a partir do interesse 
dos filhos. 'Tudo passa por eliminar a fragmentação do aprendizado, 
deixar a potência da criança florescer. Quando o interesse parte 
dela, ela ganha outro brilho no olhar. A vida passa a ser o currículo." 
No início deste ano, por exemplo, Ana ficou tão entusiasmada com 
a multiplicação dos números que os pais introduziram a lógica dos 
gráficos. Ela adorou. Sem preocupação com a idade "adequada" para 
travar contato com qualquer tipo de conteúdo, a garota devorou 
A Volta ao Mundo em 8o Dias, romance de aventura de Julio Verne. 
A mãe, Beth, aproveitou o itinerário de PhUeas Fogg para apresentar 
o mapa-múndi à filha e contar um pouquinho da história 
dos países que o inglês visitou à caça do ladrão que subtraiu 
55 mil libras do Banco da Inglaterra. 
Ana viaja pela literatura estrangeira e por planos cartesianos sem 



desconfiar que também está sendo caçada. Saber onde fica Calcutá 
semsgiidado Gcwgte não vale nadapara que o Ert«io oomW 
da estega sendo iii5lTuida. ^to ^ 

estava imincuiada, o Conselho TuLelar avisou o MinisLerio Público. 

A promotora conhecep a memna, mas a^ 

Cleber, escolado no assunto, nao teme. Quando não matriculou 

Davi elànatas> a história foi a mesma. Entre a derrúnda, em 2006, 

e o veredicto^ em líow, ele tentou convencer o juiz de que cumpria 

os oliíetivos pedagógicos com os filhos: submetidos a um teste de 

conhecimentos^ os dois fiímm mais ponitos do qu^ 

adiantou. Cleber foi condenado por abandono uiLcIectual, crime que 

prev€ paganiento de niulta ou um mês de prisaa CònK) protesta 

hoje nao pagou os RS 500 da sentença. 

Desta vez, aritedpariijkD-se ao que a Justiça pode deddii sote 
ele redigiu uma carta ao Ministério Publico argumentando que "o 
diíeitD i esocia não pode ser confundido com a imposição de õiequênda 
escolar^'. O documento foi enviado a outras Éamílias que respondem 
à Justiça para ser encaminhado como referência de defesa. É unia 
tentativa de criar jtrrisprudêiida- conjunto de dedsoes que sirvam 
como referência para orientar jiá/jds em casos semelhantes , unia 
vez que; com apuh^erização das iniciativas, o Judiciário não tem um 
padrão para reagir às denúncias. Mas também é uma mostra de força 
do movimento, hc^ repressitado pda Associação Nadonal de Ensino 
Domiciliar fAned), furídada em 201a A entidade promove encontros 
de pais e apoia famílias com suporte jurídico. Alem disso, pressiona o 
Congr^so para aprovação doproj^ de la 3 j-79/ia;, que regulamenta 
a educação domiciliar no Pais. A proposta do depuLado federal Lincdln 
Portela (PR-MG) é de que estudantes possam aprender em casa, 
supervisionados e avaliados periodicamente- 



No Brasil, há só um caso de unschooUng 
aprovado pela Justiça. Em Maringá (PR), 
o pedagogo Luiz Carlos Faria da Silva e 
a esposa Dayaiie podem educar em casa 
os filhos Lucas, 16 anos, e Julia, 15. Assim 
que não renovou a matrrícula das crianças, 
em 2007 o casal foi denunciado. Após 
alemãs audiências, o juiz liberou que 
os filhos estudassem em casa, mas com 



Licença para estudar 



Com nota 
450 na prova 
e 300 na 
redação do 
Enem, é possível 
concluir o 
ensino médio 
sem ter 
ido à escola. 



avaliações anuais e acompanliamento 
pedagógico e psicológico. 

Em oito anos, a família nunca seguiu currículo fixo. Para aprender 
matemática, Lucas c Julia fizeram Kumon - método japonês que 
incentiva a autonomia nos estudos. As aulas de inglês eram com 
uma professora particular. Geografia, História, Ciências e Literatura 
foram aprendidas no dia a dia: o terraço do prédio em que moram, 
por exemplo, foi a sala de aula onde compreenderam o amanhecer 
e o poente. O restante do tempo foi preenchido com cursos de balé, 
de natação e de música - oportunidades para que eles socializassem. 
Mais recentemente, a dupla começou a assistir a videoaulas gratuitas. 
No fim do ano passado, Lucas prestou o Enem e conseguiu pontuação 
para obter o certificado de conclusão do ensino médio e entrar em 
uma universidade. 

Antes da faculdade, no entanto, os irmãos devem cabular mais 
um pouco: a ideia é morar um tempo fora do País, em algum projeto 
de intercâmbio ou de voluntariado. Ao avaliar a decisão de anos 
atrás, Luiz acredita ter escolhido certo, mesmo que isso tenha 
interrompido a carreira da mulher. ''Nunca imaginamos isso. 
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Tínhamos expectativas boas e pesquisamos muito para encontrar a 
melhor escola. Quando os matriculamos, achávamos estar fazendo 
o melhor. Até notarmos que não queríamos aquilo para eles." O 
pedagogo refere -se a valores morais que considera inadequados 
mesmo em instituições confessionais, como o colégio católico em 
que os filhos estudaram. "Eles ficavam assustados com a indisciplina, 
com amigos que nao respeitavam crianças com deficiência." 

Libeirdade cont¥olada 

A decepção de Luiz costuma motivar outro tipo de educação caseira: 
o homeschooling. Nesse modelo, os pais seguem o currículo 
escolar em casa, com horários estipulados de estudo e metas 
de aprendizagem. Muitos dos adeptos fazem essa opção para 
educar os filhos longe do bullying e de um ensino religioso 
que a família desaprove. Em um mapeamento feito com 
62 famílias brasileiras - fazer esse tipo de pesquisa é difícil Já que 
vários entrevistados agem na clandestinidade - o pesquisador André 
de Holanda Padilha Vieira, da Universidade de Brasília (UnB), consmáu 
um retrato do homeschooling no Brasil. Quase todos os pais-educadores 
são casados e têm escolaridade superior à média nacional. Em 70% 
das famílias, as mães encabeçam a educação caseira, enquanto os pais 
têm ocupação fora do lar; em 84% dos casos, os pais estabelecem 
um período diário de aprendizagem de até quatro horas. 

A família de Eliseu Moreira Júnior, 20 anos, encaixa direitinho 
nesse perfil. Quando tinha 8 anos, os pais tiraram os três filhos da 
escola. Os irmãos, Samir, com 7 anos, e Hadassa, 10, não gostaram 
e voltaram às aulas. Vítima de provocações por ser negro e tímido, 
Eliseu aprovou. "Foi bom me livrar do bullying, mas nao foi isso que 
motivou meu pai. Ele queria preservar nossa fe. Nao concordava com 



muitas coisas do colégio e temia que 
fôssemos influenciados" 

O pai organizou um calendário 
com horários e conteúdo. Coube à 
mãe, Maria Neide, que havia cursado 
o magistério, virar professora dos 
filhos. A partir do ensino médio, cada 
um estudava sozinho as disciplinas 
que precisava para o vestibular. Com 
ideia fixa de cursar Medicina, Eliseu 
comprou aulas virtuais de Química, 
Física e Matemática. Em 2013, fez 
920 pontos na redaçao do Enem, mas 
a nota da prova não foi suficiente. 
No ano passado, dedicou-se mais às 
disciplinas de Exatas, melhorou o 
desempenho e ingressou na Universidade Estadual de Santa Cruz, 
na região de Itabuna (BA), onde vive a família. 

Agora, a fama do futuro médico que passou no vestibular sem 
frequentar o colégio cresce na cidade: E faz discípulos. "Quando meus 
pais trouxeram a escola para casa, só eles faziam isso por aqui. Agora 
são muitos, mas ficam calados, se escondendo do Conselho Tutelar." 

A toda prova? 

O rendimento académico de Ana e Eliseu, assim como as atividades 
socializantes de Lucas e Julia, respondem aos questionamentos 
mais comuns dos pedagogos na época em que o ensino caseiro 
engatinhava no Brasil, no início dos anos ^000. Atualmente, já 
não se discute a capacidade das famílias de garantir o aprendizado 



Ta em casa 

No BnsiL, estima- se que mil fa- 
mílias eduquem os filhos fora da 
escola. Veja quais são os países 
com mais estudantes caseiros:^ 




■EVA 

2 milhões 



ÁFRICA DÚ 



20 a 
100 mil 



CANADA 



SVL. 

150 nil a 

mil 



ALfãStA FRANÇA 

70 a a 23 

100 mil mil 



e a socialização dos filhos fora da escola. 

No entanto, outms questões mais complexas e sutls vêm á tona. 
Pedagoga da Universidade Federal de São Carlos (Ufscar), Luciane 
Diniz Barbosa defendeu, em 2013, uma tese de doutorado sobre o 
ensino domiciliar no Brasil. Ao acompanliar o desenrolar jurídico 
de alguns casos e compará-los a experiências internacionais, a 
pesquisadora chama a atenção para pontos pouco discutidos, como 
a nao participação dos filhos na escoUia por estudar na escola ou 
não e o cardápio restrito de conteúdo oferecido a eles em casa. 

Em relação à opção por ensinar em casa, Luciane acredita que 
boa parte dos pais considera a própria má experiência como 
estudante para decidir não matricular os filhos na rede de ensino. 
"O ideal é que a decisão seja dos filhos. No Canadá, conheci uma 
mãe que fazia homeschooUng com a criança mais nova, que não 
se adaptou à escola. As duas mais velhas adoravam o colégio e 
nunca saíram. Isso é respeitar a liberdade da criança", diz Luciane. 



Também em nome da 
liberdade, esses pais tentam 
oferecer experiências que 
potencializem o aprendizado 
de temas que interessem aos 
filhos. A intenção é boa, mas a 
prática pode ser limitadora. "Não 
necessariamente a criança terá 
interesses em coisas que não 
conhece. Um estudante cuja 
forni Lia estimule o estudo das 
artes e das humanidades pode 
não ter a chance de aprender 
conceitos de química ou 
biologia. E se um dia ele pensar 
em ser médico ou farmacêutico?", questiona a educadora. "Será que 
no umchooUng a gente também não está tolhendo ou limitando 
as possibilidades da criança?" 

São questões que deveriam ser consideradas caso o Brasil 
optasse por regulamentar a escola em casa, uma vez que o Estado 
seria responsável por prover estrutura para avaliação académica 
e psicológica dos alunos. E aí surge a terceira ponderação da 
pesquisadora: o custo da regulamentação do ensino domiciliar. 
"Os países que já têm o básico, como acesso de todos á escola 
e qualidade na educação, estão livres para custear alternativas. 
Com a educação do jeito que está, o governo deve investir 
nisso ou gastar com melhorias básicas da rede pública?" 
Em casa ou na sala de aula, soltos na rua ou amarrados a conteúdos 
curriculares, parece que todos ainda temos muito a aprender. ^ 



Já não se discute 
a capacidade 
f amiliair de 
garantir o 
aprendizado e a 
socialização dos 
íilhos fora da 
escola. O debate 
atual é sobre quem 
deve decidir pelo 
ensino caseiro: 
filhos ou pais? 
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o SENHOR 

DOS MÍSSEIS 

A tecnologia por trás de armamentos inteligentes 
é urna das mais complexas do mundo. E foi dominada 
pelo Brasil. Conheça o engenheiro que desde 
a década de 1980 produz conhecimento de ponta 
para a indústria de guerra brasileira. 



fER 
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"quer UM CAFÉ?" convida Wagner Campos do Amaral quando entro 

em sua sala. Com a caneca branca a tocolo, me guia até a copa. Um 
bigode preto estampado na borda da caneca se sobrepõe ao seu^ 
amarelado, a cada gole. Adereço divertido que o veste como um 
disfarce, ocultando a mente focada em projéíeis de alta destruição. 
O engenheiro de 57 anos é fabricante de mísseis^ armas mortíferas 
que nem precisam de comando: sua programação é tão refinada 
que eles perseguem sozinhos o alvo a exterminar. 

Quando Wagner entrou para essa indústria, na década de 19S0, 
o Brasil ainda nâo tinha conseguido fabricar nenhum armamento 
inteligente. Hoje, estamos entre as potências do mundo que 
dominam essa tecnologia - e a quantidade de mísseis do nosso 
arsenal é segredo de Estado. Divulgar um número como esse 
pode colocar em risco a segurança do Pàls inteiro, nos deixando 
declaradamente vulneráveis frente a nações com maior poder de 

fogo. Nos Umitamos a saber que a Odebrecht, que agora ataca no 

mercado de guerra, produz até cinco misse is por mês. O know-how 
veio com a compra da Mectron, em 2011, empresa especializada 
em tecnologia aeroespacial. Foi fundada por Wagner e mais quatro 
S45cios-engenheÍrosr Rogério Salvador, Azhaury Cunha, Carlos 
Alberto Carvalho, que assumiram cargos de direção na nova 
empresa^ além de Ricardo Zanetta. 



Falar de números é perigoso^ mas 
se exibir com os avanços é negócia 
Posiciona o Brasil como gerador de 
mova<;ác e nos toma compeli Lívos num 
mercado em que oonliedniento^ de £^ 
é poder. Apesar de não sermos um país 
de guerra, o mundo está de olho nos 
nossos armamentos. Exportamos para 
o Paquisao desde 200S. Enãoparapaa- 
ai *Ternos outros paises interessados, 
em negociação", adianta André Pariiiá, 
diretor de comunicaçíkJ da OddDtreciTt 
Deíesâ e Tecnologia. 
PSara a exposição de novas criações e ideias, no entanto, é preciso 
ser cauteloso. Notícias criam pressão e nao conseguir entregar a 
tecnologia prometida dentro do prazo fez a credibilidade afundar. 

De qudjra, o ípoiícr ainda ajuda o inimiga "Se a getiíte dá bandeira 
antes da hora, corre o risco de ser copiado por alguém mais ágil e 
termina sendo passado para trás^, alerta. Já aconteceu, inclusive. Os 
Estados Unidos lançaram uma bomba com base numa Lecnologia 
divulgshdapeilaMectron numa ferra, e que a empresa não deu conta 
de desenvoiver. Por isso, Wagner Ainarai preíere assumir um ' perfil 
baixscf , como ele mesmo define, e ser o mais discreto possível em 
relação aos projetos que desenvolve- 

Matemitfcã da ámtrmçm 

Entre 2013 e 2014, 5 mil mísseis cortaram os céus paquistaneses 
determinados a destruir seus alvos, marcados em solo afegão. 
Uma chuva mortal que matou taiibas, aJéni de iiomens, muilieres e 
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criançasque calharam de «star no caminha Á tensão entre os dois países 
sa iritensifkDU quando ÉDi ded^ 

dipos o ataque ès Torres Gémeas. O Paquistão passou a ser tmi aliado 

dos Estados Unidos na luLa que exigia a cabeça de Osama Bin Laden. 

INto íuial <ie 2008, a Mec&on passou a Éome<^ 

paquistanesas. Foram vendidos cem mísseis antirradiaçao de uma vez, 

por mais de US$ 100 milhõea No ano s^:uinte^ jáse neg 

de mais uma fornada, dessa vez de mísseis MAA-iB, para combate entre 

aerona\^ Não faltam cláusulas que exigem sigilo. 

O míssil antirradiaçao encomendado foi o MAR-l A arma tem a 
função de destruir os radares inimigos, permitindo que as aeronaves 
de guerra entrcm no território sem seiCT^ 

explosivo, que liberam centenas de esferas de aço ao identificar seu alvo. 
A emptçsa também produz mísseis de qurn^ 
desenvolvido em parceria com a Africa do Sul. Ele é capaz de realizar 
manobras extremas em sua corrida contra caças supersônkos, três vezes 
mais velozes que o sortL Também sabem diferenciar aeronaves inimigas 
de iscas, que são como bolas de fogo lançadas para despistar os mísseis. 

Mas um dos iTOjetos mais garantas vi^ibilida^ 
submarino nuclear, movido a uiri reator de tirânio. A tecnologia pemiite 

que a embaicação não pirase subir até a superfkie para C0^^ 
momento em que fica vulnerável O submarino está previsto para 2025 
e, qijrando ficar prnnli^ vai incluir o BraMl na dite de po^ 
que produziram submarmos desse tipo, junto com Estados Unidos, 
Rússia, Reino Unido, França, Cliina e índia. 

Gosto pelo desafio 

O interesse pela tecndogia e pelas armas já v^o de criança. O pequeno 
Wagner, aiado em Pouso Alegre, interior de Minas, queria era detonar. 



o corpo nigro emite radiações 
de dois tipos, para "ensinar'' a 
cabeça do míssil a distinguir uma 
aeronave de uma isca falsa. 




"Gastava todo dinheiro qtie ganhava com pólvora". Comprava rojões, 
junisva latas de óleo, derretia chumbo e confeccionava asas em moldes 
esculpidos em tijolos. No final, tinha foguetes. "Eles nunca voavam 
muito longe. Eram pesados. Por sorte, nunca explodimos nada", lembra. 

Aos 14 anos, saiu de casa para seguir a carreira militar na Escola 
Preparatória de Cadetes do Exército, em Campinas. A faculdade também 
foi militar: no Instituto Tecnológico da Aeronáutica (ITA), em São José 
dos Campos, onde vive desde então. Cursou engenharia aeronáutica e 
se especializou em aerodinâmica. Aos 22,}iem professor do instituto, 
e foi dando uma aula sobre mecanismos de controle de voo que se 
interessou por mísseis. Tentou explicar como funcionava um rolleron, 
uma peça de metal que, ao rodar como um catavento, dá estabilidade 
ao armamento. "Ninguém entendeu nada na aula, nem eu", diz. Pronto, 
estava imposto o desafio - estímulo que o move em tudo na vida. 

Quando era pequeno, seu livro preferido era O Homem que Calculava, 
de Malba Tahan. Párava de ler para tentar decifrar sozinho as charadas e 
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só cLepoi^ continuava Mas só pcxie competii assim , consigo mesmo, 
porque não sabe perder. Tíard de jogar baralha Buraco, tnico^ dava 
muita confiisãa Minha miilher me proibiu <J« jogar com as crianças;, 
para não mc deixar roubar delas", admite. Com a esposa Gisela disputa 
alé a dala do aniversário de casamenta "Ela quer^ 
janeiro de 19S3. Então^ ai sugeri: 'por ^ue a gente não se casa antes no 



"Nlnguén le ensina a fazer um míssil. Ou você desenvolve 
a tecnologia, ou vai viver dependente de outros paises." 



civil, dia 28 de dezembro? É até melhor, na cerimónia a gente se hvra 
da papelada, ccmta. Se casaram diias vez^ O motivo da antedpa 
Ele nao queria perder o desconto do imposto de renda. 

Engenharia de guerra 

No caminho para o almoço, a fila para a feijoada estava do lado de 
fora do restaurante^ Desistimos. Para ele; melhor assim. "Feijoada 
tem muita proteína. Fico com crise de gota e eia ataca bem no meu 
joanete", conta Wagner, apontando para o dedo do pé. Também 
sofre de uisónia- E de daitonismo, assim como sua mae, seu pai, 
e uns dnco colegas de trabalho. Comprou um par de óculos 
anúdaltonismo pela internet, de um site americano. Uma penca 
de homens correu para testar a novidade. Todos se frustraram. 
Nos semáforos, Wagner não diferencia vermelho e amarelo. Nada 
que o impeça de desfiiar, em dias de passeio, com seu Maverick 
"laranja, abóbora, sei lá como vocês chamam aquela cor". Paia ser 
aceito no ITA, falsificou um atestado- Tirando que queimou uns 
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equipamentos por nao conseguir encaixar componentes coloridos 
IMS entradas correspondentes, consegum se virar bem. 

Não demorou muito para que o desafio do míssil se concretizasse 
em trabalho. Em 1983, Wagner passou a fa^er parte de um projeto 
especial da DF Vasconcelos, empresa especializada em dstemas 
óticos complexos, como miras e sistemas de pontaria pam aviões. 
Ele tinha 2^ anos e a incumbência de fazer o primeiro missíl 
brasileiro, o MÁÁ-i, batizado de Piranha. Mas o período era de 
crise na economia, marcada péla inflação exorbitante, e o projeto 
acabou passando pelas mãos de várias empresas. Quase todas que 
se envolveram com o projeto fahram. 

Wagner e seus sócios trabalharam em praticamente to<ias elas. 
Com o setor bélico destruído pela crise, migraram para o Iraque em 
1990, onde passaram um ano estudando mísseis de várias tipos e 
nacionaLLdajdes. Voltaram com a engenharia avaiiçada e, mesmo num 
cenário económico difítíl, fimdaram a Mectron. Wagner 

em montar uma fábrica de brinquedos, mas percebeu que, cedo ou 
tarde, o Brasil precisaria retomar os investiinentos em defesa. Graças 
à iniciativa, o Pirsmha se toniou reaiida^ 

A ambição de conseguir desenvolver tecnologia desse nível também. 
"Niriguém te erisma a Éazer um niíissiL Ou 
vai viver dependente de ouuos países ', aponta Wagíier. E ele ainda 
quer maia SonJia em produzir xim niíssil hipersônico, com vdodds^ 
cinco vezes maior que a do som Fascinado pela engenharia, chega a se 
esquecer do poder destrutivo do que fabrica. Pergunto se algum míssil 
dele já havia sido disparado em tun conflito brasileira "Só em testes 
e treinanienLos. Em conflito não, infeiiznieiíLe solta, talvfâí pensando 
que não saèe se o míssil Éundonaria num momento decisiva "Ou 
felizmente, corrige, lembraiKio que sabe o estrago que íaria- 0 





CHUPA 



Esta aqui não é a Terra, 
Trata- se de um planeta bem 
melhor que o nosso. Pois é:* 
sempre pensamos que o 
melhor tipo de astro para 
abrigar vida era este aqui 
debaixo dos seus pés. Mas 
não: alguns astrónomos 
imaginam que estamos 
enganados. Redondamente. 
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MUNDOS 
INTELIGENTES 

pionitos que, Jia 
verdade f &qo eies 

mesmos seres 
eonscieiiteSf como 
o àojtime SoLarts, 
eiús devem otbitor 
estratos anos 
toranjo, como 
aquela otÍ no 
tonto escftíÉfdo. 
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EM ajjgítns ujgares DISTANTES, podeiti existir planetas táo cheios 
de vick que fariam os melhores paiafeos da Tem parecerem inóspitos 
como um deserta Eles seriam parte cte uma iecm-<ata^^ 
de planetas, a dos ^super-habitáveis", oii scja^ bem molhores para a 
vida que o nosso. É séria O conceito foi publicado pela primeira vez 
no periódico útnúúix^Astwbioiogyi em 2joij^ por obra de René Heller, 
da Universidade McMaster, no Canadá, e John Armstrong, da Wébert, 
uma universidade americana. E olha que nem foi tão difícil achar 
possibilidades atraentes. 

A priniaia didas tem a ver COT a expectativa de vida de um pJan^ 
Terra e praticamente um rockstar cósmico: um astro de vida intensa, mas 
quedevemorrer jovem. Nosso planetaii^ 
mas as primeiras centenas de milhões de anos foram bem turbulentas, 
com frequentes impactos de asteroides rotineiramente derretendo toda 
a superfície. Assun que as coisas se acalmaram, ha 3,8 bilhões de anos, 
iniediatsmiente apareceram as pinieiías £cii^^ 
fósseis nos mostiartL A história biológica do nosso plariet^ 
parecer que foi tudo fácil. O segredo, para os cientistas, foi a presença 
de %ua em estasdb liquida E isso, por sua 'vez, só Éoi ^p^ 
Terra está na distância certa do Soi, nem mui lo pertD, nern muito longa 
Dizenios que da está na zoiía habitável do sistema planetá^ 

A alegria, contudo, tem data para acabar. Conf onne enveiiiece, o Sol 
paulatinamente aumenta seu nível de emissão de radiaçãa O que quer 
dizer que azona habitável esta gradativamente se deslocando para mais 
longe. E em mais i bilhão de anos, aproximadamente, a Terra cairá 
fora dela. O resultado será a evaporação completa dos oceanos e um 
efeito estuía descontrolado, à moda daquele que faz Vénus bater nos 
400 Nosso planetinha quase perfdto logo irá se tomar um mundo 
completamente hostil á vida. 



Tucb culpado Sol, que é uimesti^cb tipo anã amarela. Ma5 há estrelas 
bem menos propensas amoner cedo: as anãs vermelhas e as laranja, um 
potico menos enormes que ele. Quanto menor é uma estrela, mais tempo 
ela vive, e mais devagar iiua lemperaium aumciiLLi. Só Lcm uma coisa: 
quanto menor fc>r a est^ mais pr<kima deU é a 
as anãs vermelhas, com ate óo% da massa solar, isso pode ser um problema 
Flandas na legi^ certa estariam tão pertD dda que pi0v^ 
gravitadonalmente travados, mantendo o mesmo lado voltado para sua 
estrela. Já as anãs laranja, com massa entre 6D%e 90% da sdar, vivmiaté 
ti^ vezes mais que o Sd e niantêm suas 2»nas habitáveis a uma distando 
civilizada, evitando a t irava gtavitacional. 

Planetas staillares à Terra em toi™> de 
porLarito, passar mais tempo na zona habitávei. Por at^ui, o lempo foi um 
£ator essencial no aumaitD gradual da biodh^^ 
que mundos em tomo de anãs laranja mais velhas que o Sol podem já ter 
atingido um status de super-habitabilidadeL Ou mais do que isso. T^hrez 
o maior exerddo de imaginação sobre vida extraterrestre tenha sido o 
Sohris, riime russo dje 1972 que ganhou um remakc americano em 2002. 
Tiata-se de um ''planeta consciente, conio se de tod^ 
zilhòes de anos até se tornar um cérebro gigante. Exagero? Sem dúvida 
Mas se algo assim enstir de &to, talvez esteja na órbita deuma anã laranja. 

E peb menos irni desses prováveis planetas anciões pode estar mais perto 
do que você imagina. "Alia Centauri B, que junto com Alfa A e Alfa C 
formam o grupo de e&tieias mais pi<3oc^^ 

Logo, trata-se do líIvo ideal para buscas por um mundo super-habitável", 
afirma Heller. HeUer e Armstrong também lembram que alguns Éatores 
aparentemente importantes para a maiiuLeiíjçao da habitabilidade na Term 
podem ser mais incrementados em outros muníibSL Eles dtam aatmdade 
tectonica, que produz aredclagem constante do carbonoentre asuperíkcLe e 



o interior do planem, e aexi^tenda de um campo magnético, que protege 
nosso mundo de radiação cósmica perigosa para a vida. Em ambos os 
casos, planeias ligeirarnente maiores, <^ 

parecmi se maiiLer mais geologicamente ativos e magnetizados por mais 
tmpa Entíbé bem possível qxie algim desses fdaneto 
que os astrónomos chamam de ' supertenas", sejaiti melhores para ávida 
que o nosso próprio mui^Ja 

mu^/nhá do anunr.»'' 

E tem maisL Com toda probabilidade, planetas ligeiramente maiores que 
o noâso conseguirão agarrar uma atmosfera também um pouco mais 
densa. Mais wnto, e as montanhas se sqptlainam de Éorma mais eÊetiva, 
Um terreno mais regular em escala global pode levar um planeta que tem 
grandes continentes eoceaiios ase transformar mm mundo-arquipélag^ 
em que a área terrestre total é basicamente a mesma, mas distribuída em 
pedaços imiitD menores e de fonna 

NaTeoa, sabe-se que ilhas sao motores de aceleração da biodiversidade. 
Ao isolarem a vida geograficamente, elas reduzem o tamanho das 
populações de bichos e faasem com que eíes evoluam mais depressa, se 
diferenciando mais rapidamoite: Entáo.umplaneta-arquip^ago tem todas 
as condições de ser super-habitáveL Poderia deixar o nosso immdo no 
chinelo nesse quesito e, ainda por cima, teria muito mais praia. 

Tomados on conjunto^ todos esses poisamentossolHe as caiacteiisticas 
importantes para a habitabihdade stig^rm que mundos super-habitáveis 
sao ligeiramente maiores que a Terra e tem es trelas -mãe um pouco 
menores e menos brilhantes que o Sol",diz Hdler.^Se estiver coneta, «sa 
conclusão é empolgante, porque, a disLâncias interestelares^ super terras 
orbitando estrelas pequenas são mais fáceis de detectar e estudar que 
gémeos do nosso sistema Terra-SoL i\té agora, as estatísticas das pesquisas 



.^^^.^ os MELHORES HABITATS DA 

r,3rr.n galáxia podem ser luas ao 

substancialmente mais REDOR DE GIGANTES GASOSOS. 

abundantes em toda a 

galáxia que análogos da Teira e do Sol. Os astrónomos parecem ter muito 
mais lugares intrigantes para a busca por vida do que antes se pensava." 

Pbr fim, precisamos nos lembrar que temos o viés de procurar vida em 
planetas porque nós mesmos nascemos em um. Mas Heller nos lembra de 
que talvez luas possam ser um lugar ainda melhor para a biologia. 

Imagine um planeta gigante gasoso, como Júpiter ou Saturno, só que 
localizado na zona habitável de ijma estrela. Agora pense numa lua de 
grande porte - talvez do tamanho de Marte ou mesmo da Terra - em 
tomo do girandão. Essa lua-planeta teria à sua disposição mtiltiplas fontes 
de energia: além da radiação vinck da estrela, ela ainda receberia a luz e o 
cabr rebatidos pelo planeta gipnte. Mais: a gravidade do gigante aqueceria 
a parte interna dessa lua, criando mais condições para a vida em águas 
profundas, por exempla Com tantas fontes de energia, a probabilidade é 
que surjam mais habitats capazes de abrigar vida do que existem na Terra. 

Claro, até agora, esses mundos super-habitáveis existem somente na 
nossa imaginação. Mas a próxima geração de satélites deverá sair à procura 
deles furiosamente: A Nasa pretende lançar, em 2017, o telescópio espadai 
Tess (Satélite de Pesquisa de Trânsitos de Exoplanetas, em inglês), e de deve 
encontrar centenas de superterras em tomo de estrelas próximas - ahros 
ideais para outro equipamento, ainda mais poderoso: o Tdescópio Espacial 
James %bb, que deve ir ao espaço em 201S. Com de, será possível saber 
a composição dos gases da atmosfera desses mundos. Talvez ao longp da 
próxima década ele consiga identificar pelo menos alguns exemplares 
de planetas super-habitáveis. O melhor ainda está por vir. @ 
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AORtSCENTE CONTEÚDO AO SEU ESTILO. 

LEIA VLP. 
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: . PARA HOMEMS COMPLETOS 



HISTORIA 









Para uns, um 
ídolo. Para outros, 
assassino. Lampião, ^ 
uma das figuras ^ j ^ 
mais misteriosas ^ ; 
da história do ^ fj 
Brasil, passou ^' 
a vida sendo ^ ,i 
temido e idola- ^ 
trado pelas pessoas j^' 
que aterrorizava e 
amparava. Conheça 
aqui sua trajetoria. 



Reportagem Lívia Aguiar 
Ilustração Horácio Gama 
Bsctilturú Rodrigo Didier 
foto Dulla 
Design fcsbricio Miranda 
Edíoòo Karin Hueck 




Morte 
evida 
Virgulina 



LAMPARINA 

Virgulind Ferrei- 
ra da Silva 
nasceu em 
f de julho de 
1S97 {á-e acordo 
com o r^istro 
civil) oy em 4 de 
junho d« 139 S 
(a certidão de 
bati^moj em 
Serra VermeLha, 
Pernambyc-a. 



As roupas eram. 
«spaLhafatosBiS^ 
com chapéus dcl 
' CDLiro (du f€ltni||* 
: coletes cDin'^ 
moedas 
e medalhas 



—fie usavB umâ 
jabiraca no pescoç-o -^i 
lençD de seda preso 
por anéis de ouro, 
usado para secar o' 
suor e coar a áfua' 
impura do sertão. 



T 



7- 
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r', ^Vflraçoes ^ 
' \ ' presas iiD 
corpo, S 
dentro de 
saquín^Si 
que tinham ^ 
a função de 
^ priite^ê-ljD^ 

N 
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BURRO DE CkR&A 

5eu pai era almocreve: 
Levava farinha, rapadura, 
peles de bode e algodão 
de um luga r a ou tro . 
Lampião começou a 
trabalhar e a viajar 
com ele e, assim,, pode 
aprerkder a geografia e os 
esconderijos da caatinga. 



X MORTE DO PAI 

Seu pai entrau em uma bri- 
ga feia com os vizinhos, os 
Alves de Banos^ que foi pa- 
rar na polk ia. Algu ns meses 
depois, o pai acaba u morto 
por oficiais. Foi quando o 
rapaz resolveu entrar para 
D cangaço^ no bando 
de Sinho Pereira. 



1 



apdLdo Lampiâd decútís 
da facilidade que Virgrulíno riu ha 
ao mAHèjo á& tifíit, qu«, de tanto 
atirar, mais tmifticia uiti candeeiro 

caatinga 



Cicinato Ferreira Neto^ biografo do ci^l 



NO CAMGAÇP 

Como era ágil, 
inteligente (es- 
tudou paycos 
anos, mas sabia 
ler e escrever 
com fluência) e 
bom de mira. 
Lampião logo se 
tornou o lider 
do bando em 
n^Sl. Uma de 
suas primeiras 
i matar 



a^oes I 
o info 



rmante 



que entregou 
seu pai ã poLiciaJ 
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Sem âÁ 

O maior assalto da 
história do cangaço 
até então foi contra a 
Baronesa de Água 
Branca, uma senhora 
de mais de 90 anos. 
Lampião exigiu 
dinheiro da idosa em 
troca de proteçãOf 
mas ela se negou a 
pagar: disse que 
ia pagar para matá-lo, 



OscangB-ceirDS entraram 
di&farçadbs em Água Branca: 
se aproveitaram do costume 
do sertão de levar os mortos 
dentro de redes, c esconderam 
ali Ba armas e munições. 




A PRIMEIRA "MORTE'' 
Como tinha o hábito de inter- 
calar grandes assaltas com su- 
mi.çDS prolongados para não 
ser presOr Lampião foi anuncia- 
do como morto diversas vezes. 
A primeira, em 1^14. 



SEGUNDA 
"MORTE" 
No inicio do ano 
correu mais urria 
vez o boato de 
que Larrpião es- 
taria mortD. 



TOMA LÁ DA CÁ 

Marcolino Diniz^ um poderoso aliado do 
cangaceiro, matou um juiz de pai em Per- 
na mbuco e foi preso . O ba ndo de Lam- 
pião invadiu a cidade e libertou Marcoli- 
no. Em troca, meses depais, quando o 
líder se macKucoLJ, a família Diniz cuidou 
dele e o escondeu da polícia. 




ADEUâ AO IRMÃO 
O bando tinfia 4^ 
cangaceiros e entrou 
em diversos conflitos 
sangrentos com as 
polÍ'cias volantes. 5eu 
irmio Livi no acabou 
morto. Para se vin- 
gar. Lampião resol- 
veu atacar com vio- 
lência cidades da 
Paraíba. 



NDMEM DE FE 

Lampião tinha adoração a Padre 
Cícero e se encontrou com o religioso 
em Juazeiro, O Fadim pediu que ele 
largasse o cangaço - sem sucesso. 

Lampião costumava respeitar os 
homens religiosos: ate desistiu de 
atacar cidades e fazendas por persua- 
são de padres e nunca invadiu uma 
igreja. Ele e seu bando levavam 
orações escritas e antes dos embates 
se reuniam para rezar. Entre as preces 
mais comuns estavam as de "corpo 
fechado". Lampião jejuava na Semana 
Santa e às vezes ia à missa. 
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Ao final, Lampiâá 
forçou a bar-Dnesa 
a passear de brafoj 
dados com ele p«ta 
■cidade, ELe usou 
algumas das suasj 
jóias e moedas 
até D fim da vida. 




Coluna Prestes 

lim 1926, o grupo de Lampião entrou 
em tiroteio contra a Coluna Prestes 
- acharam que era a polícia. Al^ns 
meses depois, o governo do Ceara o 
convidou a Juazeiro para negociar 
um possível combate à Coluna com 
auxilio estatal. 



J-iJ 



'■1 .{ . 



Em Juazeiro^ Lampião 
recebeu uniformes, fuzis, 
munições e até patentes 
do Exército {até hoje^ há 
controvérsias se eram 
verdatleíras 011 forjadias). 



Lampião foi tratado como 
celebridade por lá. exibindo riqueza 
e agindo de modo espalhafatoso, 
distribuindo ejmoLaj e presentes. 



li 



TERCEIRA "MORTE'^ 
(DUTUsnol 



SEQUESTRO LUCttÁTIVO 

Nd fi naL do ano, Lampião sequestrou 17 funcio- 
narias da Sou^a Cruz e da Standard OíL Corri- 
pany, exigindo lé contos (em torno de Ri y m\l} 
pela sua libertação. A empresa de tabaco pagou 
o resgate, mas a petrolífera não^ o que levou k 
liita entre os cangaceiros e Júú poLcíais. 
Lampião venceu. 



"As espingardas vai cantar pefa 

cantiga V#lhâ''j depois de receber a 
patente de -capitão no Ceara, quando soube 
que a s volanftes continuaria m persegu i ndo^o. 



QUARTA "MORTE'^ 

(MARÇO) 
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Depois que o potiguar Massilon 
entrou para o baiidOf Lampião decidiu 
atacar Mossoró. O plano era ousadoi 
já que o grupo não tinha estado no 
Rio Grande do Norte e eles desconhe- 
ciam o terreno. Ao contrário do resto 
do smão, a geografia por lá era plaiig..,--^ 



Com cavalos^ Lampião 
fez reféns pelo caminho 
e pediu 400' contos de 
néií para njía invadir a 
cidade. 



]E mossoroenses 



I. I 



Inegaram e Lampião 
|í nvadiu a cidade. Mas as 

ias foram fortemente í ^-^ 

defendidas e Lampião e ' ly 

seu grypo bateram em •\f 

'retirada após duas horas. / ' 



1 



J. 



.A 



1 



RESISTÊNCIA 

Depois da derr-ata, □ 
grupo foi encurralado 
p«ld pralicid e sofreu 
baixas - perdeu 13 ca- 
valos B li rifles. Fa- 
mintos, os cangacei- 
ros viajaram a pá pela 
caatinga até serem 
cercados por 4OÚ po- 
liciais. O bando tinha 
apenas homens, 
mas conseg jiy fugir 



MARIA BONITA 

Lampião foi o primeiro a introduzir mulheres no 
cangaço, o que era considerado fraqu^a (acreditava- 
-se que fazer sexo comprometia o "corpo fechado"^. 
Quando Lampião se juntou a Maria bonita na 
Bahia, seus homens tamhém passaram a levar as 
companheiras. Ela era casada, mas largou o marido. 
Algumas mulheres se tornaram combatentes, outras 
cuidavam do acampamento. Os filhos gerados 
morriam de doenças ou eram entregues a aliados. 



05 I 07 




Paradífimltar u 
aceiSD ao sertão, a 
gru f» costumava 

cortar os. fios de 
telêgrifQS e de luz. 




Rei do Sertão 

Lampião se aproveitava do descaso 
pelo sertão para amar. Em ig2.ò, ele 
enviou uma carta ao presidente de 
Pernambuco propondo uma divisãíí ; 
a área sertaneja até Arcoverde jf jjí 
passaria a ser governada por Lampião 
e a faixa até o mar seria do governo 
oficial. Ela obviamente foi ignor^l^ 



MfNlBÁNBÚ 

O ataque de r^ossoró rnancDLi d cameç-D 
d-D fim do band-a^ onde eles perderam a 
farra de irvuLnerabilidade. Até d Anall 
d€ ano, grupe quase desapareceu: 
ficau com apenas 16 a li> homens. 
Massilor desertou o bando. 



QUINTA "HOnTE' 

Cjaneiro} 



também o avanço 
das estradas, 
Em if 3f , eLe 
interrompeu 
a construção de 
uma estrada que 
passaria pelo 
Raso da Catarina, | 
seu refugio 
predileto. Em Ifjlp | 
ele executou 
nove operárioi 
na Bahia. 



VAI E VEM 

□ grupo fni a Capela (SE), 
onde resolveu se divertir. 
Lampião visitou cinema,, 
D bordellr a estação ferro- 
viária e casas comerciais. 
Oepois foi á Bahia^ onde 
fez ataques violentos. 
Mataram dez pessoas na 
Fazenda Almiceg^ e tor- 
turaram e Dast ra ra m seus 



FAMA E RIQUEZA 

iMaia Bonita entrou' no bando em 1^19 e, em i^^ú-. 
Lampião apareceu no jornal The Wew York Times 
pela primeira vez. Virou assunto de documentário 
também: Lampião, Fera do Mordeste. 



"^Diga a ele que não tenho 
mt^du cLc! boi vêlhsico, 

insulto ao Capitão Bezerra^ 
comandante de volantes. 





As volfintes 

Eram as forças policiais 
itinerantes que combatiam 
os cangaceiros. Ambos 
grupos eréim muito pareci- 
dos; tinham as mesmas 
roupas, armaSf táticas e 
atitudes diante dos sertane 
jos, que tratavam com 
crueldade - a única diferen 
ca é que as volantes agiai 
em nome da lei. Eram 
formadas por homens que 
roubavam os sertanejos 
comuns e que extorquiam 
os cangaceiros em troca de 
conivência ou proteção 
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o começo do Fim 

Em 1937, Lampião andava irritado com a perseguição 
das volantes. Seu corpo estava danificado pelo sol, pela 
seca, as más condições de higiene, os ferimentos mal 
curados e talves até a tuberculose. Desde que havia 
íerido o olho direito num espinho, sua visão o afligia. 





o tenente J oao Bezerra 
■"l;:^ torturou as coíteirD^ 
- Pedro de Cand \ào 
« Durval Rosa para que 
^^-^^ eles e ntrega ssem 
, ã localização do b ando 
•^e envenenassem a 
--_ comida que serviriam, 




SEXTA IWOftTÈ 

CouTUisno^ 




SÉTIMA MOI^TE 



IHIUIGONdI 

□spois de i9jDr Lampiio 
começou a ^er visto como 
irimigc do gover™ fede- 
ral, de Getúlia. Criaram-se 
ações coordenadas de po- 
lícias volantes dos Esta- 
dos, Ds cachimbos (grupos 
de civis} e forças federais. 



SECAEFUGÂ 

Em ig^i, fwuve uma ter- 
rível seca no sertão. O 
£Dverru] da Bahia decidiu 
evacuara área para dei- 
?<ar Lampião sem aliados. 
Forças policiais desalofa- 
ram 12 mil sertanejo s, 
enviados para as grandes 
cidades. ELes abandona- 
ra m terras , anima is. La- 
vou ras, tudo. Mas Lam- 
pião não foi abalado. 






ma mj 


FILHOTA 


UM CCiPt> DE VENENO 


Maria Bonita deu á luz a fi- 


0 grupo sofreu uma tentativa de enverte- 


lha do casaL Expedita, no 


namento na Bahia. Uma volante obrigou 


fim do ano, quando 


um de seus coiteiros a colocar veneno na 


estavam em Sergipe - ea 


comida que ofereceriam aos cangaceiros. 


entregou a um casal de 


mas eles nem provaram os alimentos. 


amigos no Estadk>. 


alegando que já tinham comido. 



"7ét! dois olhos è luxo'', 

ao final da vida, tín ha apenas 

um olho funcionando normalmente. 



Rtfnsira Mtto^ fAncks lir Cmmi. u Eítrt/cn do 

luivcfTtiriDJt htalhrrna Cangaço; HcfrnanD Pen- 
na, carúeí Lampião e o Bamneía dc Água &nnna, 
Òodá Çé\\A^ revxtaÀwsnturas ruHistcfia. 
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Õt soldados piLharain o esconderijo, 
levãtldD ouro. dinheiro e joiaii óoí mortos 
No inventário oficiai diz-seque não 
foram encontradas peças de valor com os 
cangaC'EÍrD&4 o que irkdica corrupção. 



ó então a polída atacou o gni 
começou um tiroteio de 15 
inutosL Só um policial foi morto 
hipotesE do envenenamento 
í sentido porque^ dias depois, 
um bus que se alimentara m do s 
cadávEres dos cariEaceiros fiaram 
encontrados mortos. também. 




Morte Repentina 

Há duas versões para a morte de Lampião. 
Na primeiríif o líder era surpreendido pel 
polícia e morto quase sem resistência ~ o qu? 
é pouco provável, já que o cangaceiro é 
conhecido pelos embates duros. Acima, a 
segunda - e mais provável - versão de sua morte. 



oitava morte 
Cjaneiró] 



SEM PE NEM CABEÇA 



Onze candeeiros morreram na grota de Angico, um 
lugar considerado uma "'ratoeira" por outros canga- 
ceiros. Suas cabeças foram cortadas e fotografadas 
pelos soldados para comprovar a derrota do famoso 
líder. Os policiais fizeram um desfile, com as cabe- 
ças dentro de latas de querosenCf por diversas 
cidades do Nordeste, inclusive Maceió e Piranhas. 
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No aniversário da Viagem e^rismo', 

sua próxima viagem pode ser de graça! 




UH, TA 



w LIMA,Í 
llSlÍLA PAZ. MC 



DE 



[]'S4t4^^ '■iTjkt^i ni ifc-? 



QUATRO SOTETIÍOÍ WA 



p^e^ vttt AWTES DE MgniíER 

crr C rii^r Tiiir-7. "TxiLn i'iti-í hí/Jii b "TrcI^c ris hL^fK+i'. 




m jji IH 

CANCUN ou PUNTA CANA. 
qual será sua escolha? 
Em seus 20 anos, ã revista 
Viagem e Turismo' leva você e 
um acompanhante para uma 
viagem inesquecível a lugares 
encantadores. 
E é muito fácil concorrer: 
(T) Compre a revista 

Viagem e Turismo' 
d) Entre no site da promoção 
® Cadastre-se com o código que 
irá encontrar no encarte da sua 
Viagem e TurmaoT 
Quanto mais códigos cadastrar, 
mais chances terá de ganhar. 



ReguJamento completo, iníomaçoes e inscrições no site: 

www.omelhordevt.com.br 



Imageni mEramEnte iluitrstivjii. 

^nnsuLtfl rAgirijrYKintn na Rttfl wiuw.cinrifilhnrTl(Vk.'t.r.£^.br 
CertíliiLDda da Autoilzacfai CADÍAn^ 4-a777.<'2Q15. 
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V I A D E n d 




D SENHOR DE TDDAS flS RESPOSTAS 



29 



SUSPEITAS 1^»^ ''»'^«^"' 

•^ííÊNcip causada por 
ceLuLar em aviões co- 
merciais foram identifi- 
cadas em seis anos. Isso 
equivale a um caso a 
cada lEú m\i voos O, 



Oráculo que está no céu (é o 
que dizem): escrevo de dentro 
de um avião que ainda não 
decolou enquanto uma suave 
e autoritária voz me instrui 
a manter o celular desligado^ 
durante todo o voo. Por que — 
as companhias não liberam 
o uso de telefones? 

EPARA 
QUE SERVE 

O MODO 



AVIÃO? 

Juliano Rodrigues do 
í^ascimento, Rio rfe Joneiro, fU 
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SUSPEITAS 1^»^ ''»'^«^"' 

•^ííÊNcip causada por 
ceLuLar em aviões co- 
merciais foram identifi- 
cadas em seis anos. Isso 
equivale a um caso a 
cada lEú m\i voos O, 



Oráculo que está no céu (é o 
que dizem): escrevo de dentro 
de um avião que ainda não 
decolou enquanto uma suave 
e autoritária voz me instrui 
a manter o celular desligad 
durante todo o voo. Por que — 
as companhias não liberam 
o uso de telefones? 



EPARA 
QUE SERVE 

O MODO 






AVIÃO? 

Juliano Rodrigues do 
Nascimento, Rio <íe Jsneiro, fU 




NEM TANTO AO CÉU, nem tanto à terra (é o que dizem), 
Juliana. O modo avião serve para diminuir as interfe- 
rências eletromagnéticas que o celular pode causar nos 
aparelhos de navegação dos aviões© - o que é muito 
improvável. Mas ele não inibe totalmente potenciais 
efeitos nefastos, como o desligamento do piloto au- 
tomático sem que o comandante perceba. Algumas 
aeronaves já estão adaptadas ao uso de dispositivos 
móveis, mas outras ainda não. Por isso, há companhias 
que ainda proíbem todo e qualquer uso do celular por 
normas internas ou porque ainda não conseguiram 
autorização da Agência Nacional de Aviação Civil 
(ANAC) para fazer isso. JvJo futuro, com aparelhos de 
navegação protegidos contra sinais eletromagnéticos, 
as parafernálias digitais devem ser liberadas em todos 
os voos^ inclusive com Wi-Fi a bordo. 
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o, gabarito universal e das múltiplas 
escolhas, à prova de tudo: por que chamam 
os calouros universitários de bixos? 

Jofh Neves t Cosnaquõf RS 

Tem uma pegadinha aí, bicho: "vestibular" e "estrebaria" 
derivam da mesma palavra em Latim^ vestibuium, que 
significa "peça de entrada queda passagem a outras partes 
da casa"«. Assim como na Roma antiga os bichos 
passavam por um corredor minúsculo e entravam no 
wstibufum, os calouros passam peLo aperto do vestibular 
para entrar na faculdade. Em algum momento^ das 
décadas 1960 e 1970, devido à popularização do termo para 
tratar pessoas íntimas, o "eh" foi sendo substituído pelo 
"x" e permaneceu no meio universitário. 



SaudaçD&s ao que 
mantém nossas ment«s 
sãs em corpos insanos. 
Quantas Leitos tem a 
maior hospital do mundo? 
Bárbara Latimberge^ 
Selo Horizonte, ^ 

Sete mil - câpâcidâde do 
hospital ZherigzlioUj 
China*. 




NUMERO 
INCRÍVEL 

92,5 

milhões de barris 
por dia foi a média 
de consumo 
de petróleo no ^ 
mundo em 2014. 



UM DADO 
RELEVANTE SEM 
NENHUMA LIGAÇÃO 

92,5 

mlLhões de dâlares 
anuais é o patrocínio 
em moeda 
esttangelrâ da CBF.€p 



Quer que eu 
desenhe? 
O que define se 
uma via é rua cu 

avenida? Carolina 
úalvão Sobrinho. 

Depende da 
cidade. Segundo o 
dicionário Houaiss, 
a avenida é mais 
ampla do que a 
rua e em geral é 
arborizada ou tem 

niitraí; í^ítri \t\ ira? 



SÃO PAULÚ 



BUA 
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PORTO ALEGRE 

neii 
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Quanto de petróleo ainda resta na 
Terra? E até quando ele deve durar? 

Antonio Corlo s Folcão Rosas, 
Salvador, BA 

AJNDA HÁ cerca de 1,3 trilhão 
de barris nas principais reservas 
contiecidas - isso deve durar entre 
40 e &o anoSj considerando os 
níveis de consumo atuais^. 
Mas a previsão é que^ até 2040^ o 
consumo diminua para 20% do que 
é usado hoje^ prolongando o 
estoque. Segundo uma previsão de 
1981, o estoque deveria ter acabado 



ampla do que a 
rua e em geral é 
arborizada ou tem 
outras estruturas 
que a diferencia de 
uma rua. Mas^ no 
Brasil, cada cidade 
define de um 
jeito®, 




los ifti' 



Lir^un inalof 

(\<át 20 Iti. 



consumo O iminua para 20^^ ao que 
é usado hoje^ prolongando o 
estoque. Segundo u ma previsão de 
1981, o estoque deveria ter acabado 
em 2013. Só que, no meio do 
Caminito, descobriu -se que as 
reservas mundiais eram umtrillião 
de barris maiores do que o estimado. 
Ou seja: tudo o que os especialistas 
calculam hoje pode estar errado. 



Se em 2005 eu tivesse ncrtás de ft$ 1, o que teriã sido 
mais lucrativo: guardá-las ou ter comprado dólares? 

André Colobelli, Santo André, SP 

Espero que tenhas guardado as verdini^as. 
Hoje, uma nota de RS 1 vale uns RS entre 
CO leciona dores - lucro de R$ 4 descontando o 
valor da nota. Comprando dólares em 2005, 
conseguirias US$ 0,43 por cada reaL 
Hojej esses cents valeriam R$ 1^30, 
gerando um Lucro de apenas RS 0^30. 



Quanto vale um real? 






CÉDULA 

Com aisin atu- 
ras, de Pedro 5. 
Malan e Cus-ta- 
vo J.L. Loyola 

VALOR 

R$ 200 



HJOEDA ATUAL 

Uma das faces 
homenageia 
os direitos 
humanos. 

VALOR 

R$ 70 a R$ 120 



MDEDÁ ANTIGA 

Moedas de 
1994, sem a 
atualborda 
dourada. 

VALOR 

RS 5 a RS 10 



Reporta^m AgéfKia Fronteira. Ilustração WFllían Santiago. Fontes CD CNN @ Associâçlo 
Brasileira das Empresas Aéreas. ® Ari Riboldi, Linguista. ® The Weekiy Observer. © 
Instituí 10 n of Meclianical Engincers. e OifMarítet Report, da Agência Internacional de Er^ergi^. 
@ Prefeitura de São Paulo e Carla Meinecke, da EPTC^ Porto Alegre. © Máquina do Esporte. 
(D Banco Central do Brasil, Zeppelin numismática ejoão Paulo Ferreira, numismático. 



COMO SE DESENHAVAM MAPAS 
DE PAÍSES E DE CONTINENTES 
SEM TECNOIOGIAS COMO 
FOTOGRAFIA. SATÉLITES E GPS? 

M APEAR ERA PRECISO ITtUltO âllteS daS 

navegan^ões. Na Antiguidade, 
mesopotâinlos, egípcios e romanos 
mediain a natureza com ráguaSj trenas e 
outros métodoSj e faziam plantas de 
terrenos pequenos em placas de argila e 
papiros. Para mapas maiores, a ideia era 
parecida com a do Google Street View: 
rodear a ilha ou o continente e rabiscar o 
formato da costa no mapa ^ em tempo 
realo. O uso da bússola, o conhecimento 
sobre a posição das estrelas e a convenção 
de longitude e de ta ti tu de forneciam 
coordenadas precisas. muito antes da 
internet H esses dados eram compartilhados 
entre os povoSj evoluindo os mapas. O 




Por quCf quando tomo algo gelado, dá umá 
dor a^da na cabeça? 

Igor Medeiros, João Pessoa, PB 

PARABÉNS* Congelar o cérebro é uma 
predisposição genética©: nem todo 
mundo sente essa dor. Ela é resultado do 
estímulo das terminações nervosas do céu 
da boca, mas só quem tem certos genes 
sente hiperestímulo ao entrar em contato 
com o gelado intenso (na boca e em outra 
parte do corpo), e isso é percebido como 
dor. O porque dessa reação exagerada 
ninf^iem sahe. muito meno^; eu. nue 



desenvolvimento da Litografia e da 
impressão colorida no século 19 permitiu a 
produção de mapas coloridos parecidos 
com os atuaiSn traçados eletro nica mente. 



Prefiro perguntar sem bajulação: qual ú 
limite de nacionalidades que alguém 
pode ter? 

]^niierson Sstnarski, Irflti^_jQÊ 

SIM, ME BAJULAM À TOA - maS eU 

gosto. Como você é 
do Brasil - apesar da origem polonesa 
- não há limites: um brasileiro mato de 
mãe e pai estrangeiros pode requerer 
passaportes dos países de origem 
paterno e materno e ter três 
nacionalidades® se for aprovado. Se os 
pais também tiverem, três 
nacionalidades, esse brasileiro pode ter 
até sete^ e por aí vai Já a nacionalidade 
derivada - em que a pessoa não tem 
ligação com o Estado com o qualquer 
se vincular — é limitada. Para ter um 
passaporte gringo sem ter nascido fora 
do Brasil e sem ter familiares diretos 
relacionados ao território envolvido^ o 
requerente tem que abrir mão da 
cidadania brasileira, isso^ claro, se o 
outro país aceitá-lo como cidadão. 



Entidfidc que me conduz por 
conhecimentos duradouros e 
passa^citos: c sc cu não tiver dinheiro 
para o pedá^o? 

Kauê Rodrigues, Tcubaté, SP 

CADA PE DÁCIO tem sua leiO. Pode ser 
que disponibilizem uma máquina de 
cartão, uma área de espera para que 
alguém venha em seu socorro e até 
que o mandem dar meia -volta. Só 
não tente furar o bloqueio sem pagar: 
isso lhe custaria R$ 127,69 e renderia 
5 pontos na carteira de motorista. 



ninguém sabe^ muito menos eu, que 
nunca tomei sorvete. 



Não posso olhar para o meu noiw que dá 
siricutico para apertar o rosto dele. Por que 
c prazcroso espremer cravos c espinhas? 

Luciana Carvalho, São Paulo t $E 

PORQUE LIBERA ENDORFINA, O hormônio 

do relaxamento, e resgata o grooming 
{catação, em português}j comportamento 
ancestral dos primatas©. Vários mamíferos 
se furungam atrás de carrapatos. 
Humanos, por sua vez, apertam a acne por 
higiene e pa ra se embelezar e atrair o sexo 
oposto. A espremeção também tem 
função social quando envolve ajuda 
mútua. Essa nojenta cooperação reforça as 
relações sociais e o a feto entre familiares, 
liberando a endorfina nos envolvidos. Por 
issOj mesmo que os apertos sejam 
doloridos, são interpretados como carinho. 



Saboreie a dúvida deste servo faminto: na 
natureza há alimentos doccs^ azedos e 
amargos. Mas e salgados, onde tem? 
Denilson Gumarâes Tavares, Belford Roxo, fU 

NO SIRI COM cÂiMBRA, aí em Belford Roxo 
mesmo - procure pelos pastéis de bacalhau, 
camarão ou siri. Na natureza^ alimentos 
salgados têm quantidade de sódio acima da 
médiaO, como algumas ervas (salsa^ manjericão 
e orégano}^ peixes e frutos do mar [crustáceos, 
ostras etc). Pepinos e carnes também sao 
classificados como salgados. Mas nesses itens □ 
teor é bem suave^ longe de ser comparado a 
alimentos preparados com salde cozinha. 




PERGUNTE AQ ORÁCULO 

Eicreva para 

s uperle íto r^abrí l^coa.br 

corrt a^iunto "Oráculo" 

e mencjone suâ cidAde € Estado. 



CIÊNCIA 




Orelha Úe abana deixa 
criatiças mais fofas 



CIÊNCIA 
MALUCA 




Ratos fazem serenatas 

Pesquisadores© colocaram ratos em uma 
série de situações sociais diferentes. Com um 
programa de análise de sons ultras sônic os, 
viram que machos, ao cheirar o xixi das 
fêmeas, cantam mais alto e fazem canções 
mais complexas. E elas gostam: se aproximam 
e passam mais tempo perto deles. 



OreUiã de abano deixa 
crianças mais fofas 

VoLuntâriosO analisaram as 
fotos de 20 crianças aptas a 
fazer cirurgia para acabar com 
orelhas de abano - algumas 
imagens haviam sido 
modificadas para "normalizar" 
asorellias. E descreveram 
como acreditavam ser a 
personalidade das crianças. 
Em medi aj os orelhudos 
pareciam mais fofos e 
inteligentes. 

Coração dos baixinhos 
sof re mais 

Pode ser culpa dos genes. 
Pesquisadores© analisaram 
dados de 65 mil pessoas 
com doença arterial 
coronariana e 128 mil 
saudáveis. Avaliaram 
também 180 marcas 
genéticas relacionadas 
à altura. Uma pessoa com 
6 cm a menos que outra 
tem risco 13,5% maior 
deterá doença. 
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Este mês 

neste 

planeta 



DM 



*EUA. 



Dia do Doniit Nã 1^ 

Guerra Mundial, um dos 
poucos alívios para 
soldadoi dos EUA era a 
d i stri bu ii^ãõ de rosq u i nha s 
pelo Exército da Salvação. 
Para relembrara boa ação^ 
os americartoi distribuem 
o doce de graça nes.se dia. 




[>6LAiLf £ custa o 

iriigresso para a 
CatCon, conferênda 
em Lôs Angeles que 
reúne tudo sobre 
gatos; palestras, 
cursos e outros 
eventos. Dlas4e 7 



EUA 

7 

Esparhâ 



Salto do diabo No El 
CoLacho, em CdstriUo de 
Hurda, espalham -se colchões 
peias ruas para as mães 
coLocarem seus bebés. Depois, 
rapazes fantasiados de diabo 
saltam por cima das crianças 
para Livrá-los do mal. 




Inglatírra 



Barcos dc pão Misture muita 
água, farinha e ovos e faça um 
cestão. Passe um verniz naval 
para impermeabilizar e esta feita 
a corrida de barcos mais estranha 
do mundoí a YorNshire Pudding 
Boat Race, disputada na pequena 
Brawby. 



Francys . 
Rodrigues, Embu 



Ai IA 

|v/|aw2Vnraniir índia 



Ursca, Cjiné Equatúrisl 
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LISTA 

Quais são os 
lu^aires mais 
chuvosos do 
pinncta? 




Francys . 
Rodrigues, Es^bu 
dos Artes. SP 

A.MÉRICA& 

Pu-erto López d-e M ic a y. 
Co Lõmb iâ 

iééééééé 

13,4 m/ano 



MãiAi jynrãm, irtdíã 

é*è*é4A4 
A4êé 

11,8 m/ano 

DCE A.HI A 

Cropp RivÉf, UòVà ZéLarUliã 

è4éééi44 

llfS m/ano 



Lireca, Guírté ECjuâtârÍBL 

44444444 
446 

MyrdaLsjokLjll l^lândiã 

44444444 
44 

10 m/ano 



Ilustração i. Caio Gomiz. FontH® Nort>§rtQ Dani e Andrea lescheck, geólogos da UFRGS. © Itamaraty, Min. 
dia justiça € Au-gusto Jaeger Jr, jurista da UFRGS. @ Pedro Kowacs, do Instituto de Neurologia de Curitiba. © João 
Carlos Alchierl, psicólogo da UFRN c CiulianaCiividanes, psiquiatra. ©J.C haboute outros. Universidade Duke. ® 
R. IJtscíii ê outros. Hospital Cantonal, Suíça. ® N. Samani e outros. Universidade de Uicester. ® Renata Ramos, 
nutriicionista da Unisinos. ® Polícia Rodoviat^ Federal; Associação Brasileira de Coriicessionárias de Rodovias. 
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o POVO QUER SABER 

A dúvida quê hombcm 
no Gõúgle eite mês 

OQUEÉ 
SANPAKU? 



EM JAPONÊS ANTIGO, sígnífica "trÊs 
brancos". Atualmente, descreve 
alguém em desequilíbrio físico, 
psicológico ou mental para a medicina 
tradicional japonesao. O principal 
indício está na vista. São três partes 
brancas ao redor da íris: nas laterais 



Desde criançi sempre quis saber 
quem acende os po&tes das ruas... 
Artur Dini7, Jo ôo Pê s sõ o , P8 

ERA UMA VEZ um sistema automático de 
células fotoelét ricas (sensíveis à Luz) feito para 
clarear sua vida noturna e^ agora, sua dúvida 
infantiL Quando o ambiente fica escuro, as 
Lâmpadas da rua acendem. Aí em João Pessoa, 
38 funcionários ajudam essa tecnologia a 
briLhar cuidando da manutenção dos postes©. 
São 22 encarregados da iluminação 
convencional e 16 responsáveis pela iluminação 
ornamental - de praças, praias e vias principais, 
cujos postes sao mais altos. Todos cliefiados 
pelo iluminado Herivalter. Pode agradecê-lo. 



Qual foi o primeiro chefe de 
Estado eleito democrática mente? 

Fernando Bruningt Palhoça, SC 

TEMÍSTOCLES foi eleito arconte epônimo®, o 
mais importante membro da Edésia 
(assembleia de Atenas) em 493 a.C A 
capital da Grécia é conliecida como berço da 
democracia direta, aquela em que todos 
votavam sobre as decisões - quer dizen nem 
todos; mulliereSj estrangeiros, escravos e 
analfabetos não eram cidadãos. Essa 
primeira eleição da historia foi aberta 
somente a liomens com mais de iS a nos, 
que tivessem prestado serviço militar e 
fossem de famílias importantes na cidade. 



e na parte inferior do globo ocular. 



e na parte inferior do gLobo ocular. 
Segundo a crença, a vida do sanpaku 
está ameaçada por um trágico fim 
- como aconteceu com sanpakus 
famosos como Marilyn Monroe, 
John F. Kennedyejohn Lennon^ que 
até menciona a condição na canção 
Afsumasen. O japonês George 
Olisawa, autor que popularizou a 
macrobiótica e a expressão sanpaku 
no Ocidente, indicava uma dieta 
rica em cereais integrais, legumes e 
frutas secas para atenuar os efeitos. 
A medicina ocidental, no entanto, 
ignora tudo isso. 



PROVÉRBIO 
00 MÊS 




"ÁTiioiowie pijaTiych tiã 
rfkach swycb naszq" 

carregam 
bêbados 
braços. 



Esse trago de 
sabedoria poLonesa 
sugere que há proteção 
do alto para quem Aca 
alto. O Lado ruim de 
acreditar nisso é beber 
inconsequentemente, 
confiando no amparo 
angeLícãL* 




HirQta 



Quando um casal rompe e quase sempre a maior 
conâisão. Para evitar essa simação. pergunto: 

Como teirininai: 
um relacionamento? 



ENCARE Ú DESAFIO 

Esqyeça telefone, whatsapp e 
Facebook. O papo tem que ser 
cara a cara para demonstrar 
um mfnimo de respeito peLo 
ex-companheirú. E, cLaro, 
assim você não corre 
o risco de a pessoa não 
responder às mensagens ou 
desligar na sua cara. 




ESCOLHA Ú LÚCAL 



^JõBé 0ÕS Compôs ^_ $B- 

G 

FIQUE FIRME 

5e a pessoa não aceitar sua 
decisão e Implorar por uma 
segunda chance, mantenha o 
foco. É um favor que você faz 
para não prc4ongar o sofrimento 
da pessoa. Se a insistência 
continuar, peça desculpas, corte 
o papo e vá embora. 





O 

SUMA DO MAPA 

Não mantenha vínculos - isso 



ESCOLHA O LOCAL 

Num espaço público, porém reservado, 
vocês podem conversar tranquilos, sem 
interrupções e sem passar constrangimento 
- caso um dos dois caia em prantos ou faça 
escândalo, Evite lugares muito privativos 
para não ser seduzido. 




SUMA DO MAPA 

Não mantenha vínculos - isso 
vai eívitar espionagem e 
perseguição. Desfaça a 
amizade nas redes sociais, não 
visite e nem atenda ligações 
da ex- sogra, cunhada, melhor 
amigo ou amiga do ex etc. 



CONEXÕES 

De Ricky Mârtiti 
h Geaese K. K. 
Martin 




Kicky JVlartiti O cantor 
começou aos 15, na boy 
búnd porto-riquenha 
Menudo. Saiu em 
passou uma dácada 
lançando discos em 
espanhole fazendo 
pequenos papéis nasTVs 
do México e EUA, atá a 
carreira decolar com imn' 
La Vido Lú€ú, de 1999. Em 
meiú a is&o, encontrou 
outra paitxM. A... 




indla Desde os anos 199.0^ 
Ricky visita o pais quase 
todo ano. Ele é fascinado 
pela espiritualidade 
orientaL Mas a índia não 
contribuiu para a 
humanidade só em termos 
de líé. Lá surgiram grandes 
ivanços matemáticos, 
como o sistema numérico 
moderno. E os 
matemáftkos. de lá 
também inventaram o... 





Xadrez Re^a a lenda 
que o criador do jogo 
propôs ser pago pela 
invenção com um grão 
de arroz na primeira 
casa do tabuleiro, dois 
na segunda, quatro na 
terceira e assim por 
diante. Era um truque; 
nemtodooarroi do 
mundo daria conta. 
MaSj séculos depois, 
muitos seriam pagos 
para jogar. Como... 

Font»5 Ailton Amélio da Silva, psicólogo e Rose Vilella, psicóloga da Unifesp. 

llustraqSo j. Estúdio Pingado. "Colaborou Bruno Machado. Fontes (D Denis. Rafael 'Rathnriann, da Associação 
Macrobiótica de Porto Alegre, livro You AríAíS^afípoku, de George Ohsawa e Flávio Antonio Romani, professor de 
oftaLmolo^ia dã PUCRS. @ Seinfra, João Pessoa. W Natalia Pietra e Andersen Vargas, historiadores da UFRGS. 



Bobby Fiseher 


George R. R. Martin 


Americano jBkf 


■í^a Mestre enxad rista, 0 


prodígio, derrotou 


JP escritor organizava 


u m d os maiores 


li^^ ca m peonatos. Isso deu 


jogadores do pais 


a ele estabilidade 


com 1^ anos. Em 


financeira para 


1972, destronou 0 


desenvolver seu 


campeão mundial^ 


trabalho, que 


0 soviético Bóris 


resultaria em Cd/ne 0/ 


Spasslíy, e feio 


Thrariéi, publicado em 


xadrez virar mania 


. George tem todo 


nos EUA. Essa febre 


um lado B antes dia 


contagiou, entre 


fama^ como Rícky 


tanta gente... 


Martin. 



MUNDO SUPER 




SUPER 
VINTAGE 



Faça v«£ 
mesmo. 



CORRUPÇÃO APROVADA 

As raízes da corrupção e como combatc-la 

(mai/15) explicou que todas as sociedades - 
não apenas as humanas - são corrompidas 
e que e possível controlar esse problema. 
Por isso, foi aclamada pelos leitores. 



Vou ficâr com saudades da borda 
vermelha, uma marca registrada hà 
iB anos. Mas como dizem: âótemu 
saudades do que à ou foi bom! 

Petuel Preda 

Não adianta juntar mestres do design 
para imudar algo que era excelente. 
Como assinante e fã foi duro enten- 
der e gostar desse novo formato. 

Mu rillo Varella 

É IMPORTANTE CRIAR REGRAS que 

sejam viáveis para todos. Para que 
ninguém se sinta "otário" (como 
a SUPER expressou de maneira 
briLl^ante) por segui r algo que m ais 
ninguém segue, é preciso que todos 
estejam cientes das consequências 
sociais de um ato corrupto. 
Jêfferson Rantirez 

POUCAS VEZES LI uma reportagens 
tão bem escrita. A matéria traz 
informações relevantes e articula as 
diversas dimensões da corrupção. 
Gostei de saber como outros países 
conseguiram superar esse câncer. 
Marcos Rogério Souza 

EXCELENTE REPORTAGEM. Um 

exemplo de jornalismo aprofundado, 
inteligente j que respeita o raciocínio 
do leitor Levarei para discutir 
com meus alunos. 
Thelma do Carvalha 

NOTA 10 para O assunto da 
capa. Não apenas mostraram 
o problema^ mas propuseram 
soluções. Poderiam lançar uma 
edição especial sobre o tema. 
Jonas Nú¥Q&& Torres 



Por isso, foi aclamada pelos leitores. 



Jonas Novaes Torres 



Uma polemica, 
duos opiniões. 



-JÂ EXISTE PFNfl DF MDBTE ND BRftSIl 

DA EDIÇÃO DE MAID, 6ER DD MUITD DEBATE NO Í&CEBDOK 



A POLÍCIA BRASILEIRA 6 

uma das que mais matam 
no mundo, sendo comum 
assassinato e tortura de 
inocentes. A forja do flagrante é 
tão frequente como os erros de 
conduta e de açao praticados 
pela polícia todos os dias. 

Daniel ríe Souza 



Quando a SUPER escreve 
"a polícia", generaliza, e isto 
é injusto. Procure nomes, 
culpados, classifique -os, mas 
não aponte o dedo para cidadãos 
que arriscam a vida pela 
sociedade. Maus profíssiomis 
existem em todos os setores. 

Laerte Lee VIII 



A SERVIÇO DA LEI 



O texto O parasita mora ao lado, de Alexandre CarvaLho, 
publicado na edjção sobre psicopatas Mentes Perigosas 
[ju L/200 9}j foi usado na Justiça num caso trabalhista 
erivoLvendo uma funcionária psicopata que cometeu íiomicídio. 
A reportagem completa está em abr. ai/super -tst^ 




A EMANUELA, CQ(T\ 11 tTt^S^S, Já CUrt« ã 

SUPER. A avó, Sandra Ferreira, acredita 
que seja peLo novo design: "ao me ver 
lendo, ela veio, pegou o exemplar e 
começou a oLhar. Começa pequena 
o interesse pela leitura. Esta é a 3^ 
geração a âcompanliar a Leitura da 
revis.ta. Eu, minha fiLlia e agora a neta.'" 



CADÊt 

"|u!«lo «|uaitdo 

csicrev^f para 
a .Si FIJi, 

que a ne^ao 
dc carta!! dos 
leitores foi 

e\tijitar' 

Thelma_ 
Guimarães, 
qu^ tíão 
encontrau ÊSta 
seção úofoiheat 
a nova SUPER, 

maio. 



Exterminamos a humanidade Informamos que 
a peste bubônica matou cerca de 400 milhões de 
pessoas na Europa do século 14 (O cão que virou 




Este mêsr 

tio mioido SUPER. 



EDiÇAO ESPECiAL 
AS MATÉRIAS 
IVIAiS PREMIADAS 

o mellior da historia 
da SUPER Ri 14 




D O 5S i E 
ViHHO 

Tudo sobre a bebida mais 
amada. Sem erkocliatice. R$ 14 




W EB SÉ RI E 
DEFINA FOFURA 

"O que as cria rtças pensam'' 
s&bre temas complexos, como 
política e guerra. Toda quinta, até 
o fim do nnês, rto Facebooií. 



que seja peLo novo design: "ao me ver 
lendo, ela veio, pegou o exemplar e 
começou a oLhar. Começa pequena 
o interesse pela leitura. Esta á a 
geração a acompanhar a leitura da 
revista. Eu, minhafíLhae agora a neta." 



que não 
encontmu esta 
iffõo úf> folhear 
a novo SUPER, 

maio. 



Exterminamos a hmnanidade Informamos que 
a peste bubônica matou cerca de 400 milhões de 
pessoas na Europa do século 14 (O cão que virou 
santo, mai/15). Foi o m^or genocídio já cometido 
pela SUPER: esse número equivale ao total da 
população mundial da época. Na verdade, a Peste 
matou cerca de 100 milhões. 



Testamos o 
Apple Watch ^ 




Noiso 

corresporkdente 
em NovaYorkj 
Pedro Burgos, 
responde dúvidas 
sobre o relógio 
inteligente e 
o futuro da 
connputai;ão 
vestfveL 
Asilsta em 
abr.ai/iwatcf} 



amaoa. iem enocnatice. 14 




W E e S É R I E 
DEFINA FOFURA 

"O que as cria nças. pensam" 
sobre temas complexos, como 
política e guerra. Toda quinta, até 
o fim do mês, no Facebool<. 



FOI MAL 



♦ Em "O pavãossauro" 
[Sup«rnúva£, mai/is) otermo 
correto seria ovirraptorossauros 
em vez de ovirraptossauros. ■* 
Em "Beber cerveja dá dengue" 
[Ciência Maluca, mai/15}, ^ 
título deveria ser "Beber cerveja 
dá malária". O mosquito usado 
na pes-quisa era o transmissor da 
malária {do género Anopheíes). 

* A autora do Livro Um Púsí Sem 
Ex^eiêtidai e Múrdòiniai é Cláudia 
Wallin (As raízes d ar corrupção 

c como combatê-la, mai/15). * 
O nome cientifico do periquito 
andino é Pytrhura ÈUbandma 
{Supernovas, mai/is) * 
A helioterapia foi idealizada pelo 
grego Heródoto no século 5 a.C. 
(A polémica do SoL^ abr/15). 



RECADOS 
DE MERDA 



Uma revista feito a SUPER tem que 
tocar em assuntos tabus, vencer 
a caretice. Continuem a trazer às 
claras as merdas do dia a dia, 
Valéria Bordin, ^obre 
Estamos na merda porque 
nos recusamos a faiar da 
merda (Eisendãl mai/i%j. 



Sempre leio a SUPER 
enquanto "faí;o merda" 
para achar que estou 
fazendo algo útil durante 
este tempo. Agradeço ao 
Denis por falar nela com 
tanta limpeza, 
Bonaldo Egitho. 



Gostaria de registrar a 
excelente analogia sobre a 
nrterda, cruzando fatos reais 
com a hipocrisia coletiva 
e quase doentia em não 
enfrentarmos de frente nossos 
podres e feridas sociais. 
Rodrigo Leme 



^^^^L^^Õ^^^SENTE^ãdã^iõ^ijp^^ 
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Foto Daniel Ozana 



REALIDADE ALTERNATIVA 



I . S S 2 C A H A C T E R E S DE l H E R A TLt R A 



I\a avenida 

iJst} conto Daniel Galera ^ 
Ilustração: Laurindo feliciaoíi. 

O CAMINHO DO COLÉGIO até a casa em que 
viviam era percorrido em grande parte por 
uma avenida de pista dupla, com canteiro 
central e densamente arborizada nos dois 
lados. No verão, em determinados dias, 
cigarras escondidas nos galhos apitavam em 
uníssono com um ardor que parecia capaz de 
trincar as janelas de vidro do automóvel. Mas 
na maior parte dos casos ela escutava apenas o 
sussurro aveludado dos pneus rodando sobre o 
asfalto. Nas raras vezes em que outro 
automóvel silencioso cruzava por eles, Milena 
lembrava que aquela avenida fora construída 
décadas atrás para dar vazão ao tráfego 
congestionado que ligava a zona sul da cidade 
ao centro e tentava imaginar o trovejar 
constante de dezenas de extintos motores a 
combustão acelerando e parando aos soluços^ 
atrapalhando a conversa dos motoristas 
irritados. Avenidas congestionadas já tinham 
desaparecido quando Jonas nasceu. Milena as 
tinha visto na juventude, mas hoje em dia 
pensar nelas era quase como inventá-las. O 
mundo superpopuloso era como uma ficção 
científica ás avessas. 

>1 



Naquela tarde Jona^ ia sentado no banco do passageiro em 
sua posição costumeira^ com as pernas recolhidas sobre o 
assento, jogando alguma coisa nos óculos de realidade virtual. 
Os ténis do filho estavam sujos do campinho de fuLcbol 
enlameado do colegia Milena reparou nos músculos 
aparentes da panturrillia e do joelho do garoto. Já iiao eram as 
pernas de uma criança. Seriam as de um adulto? Jonas 
desligou o jogo e retirou os óculos. A luminosidade da rua o 
forçou a piscar os olhos repetidamente, e depois de adotou 
um olhar vazio e se perdeu em seus pensamentos. Milena 
esqueceu o filho por uns minutos e voltou a atenção à pista e 
ao noticiário que o computador de bordo emitia em volume 
quase inaudível. A comunidade internacional voltava a impor 
sanções à China por violação das diretrizes internacionais de 
controiê de natalidade. O comentarista, um historiador í^ue 
assinava uma coluna bastante popular no jornal, ressaltava a 
ironia da situação, lembrando como, poucas décadas antes, o 
gigante asiático era condenado pelob contornos punitivos de 
sua política de contenção demográfica. 

- Mãe. - Jonas interrompeu o silêncio. - Vou me retirar no 
dia 2 de outubra 

- Tio cedo? - Miiena respondeu por impulso, se 
arrependendo em seguida. Sabia que o íilho considerava a 
decisão há meses, e era verdade que ele vinha tangenciando o 
assunto fazia tempo. Não era nenhuina surpresa. 

- Não é ceda Faltam quase dois meses. 

- Eu sei. Só estou sendo chata como de sempre. 

- E vai ser uma caravana. O Felipe e a Riana vão comigo. 

- Que ótimo! - Milena se entusiasmou, se arrependendo 



oytm vez. Não conseguia mais conversar com Jonas sem 
sentir -se inadequada. Ou contrariava os próprios 
sentimentos, ou os dele. - Eu gosto muito da Ria na. Ela é 
uma graça, e tem uma cabeça tão adulta... Vai ser bonito 
vocês irem juntos. 

Jonas pareceu satisfeito e não faiou mais. Milena sufocou um 
suspiro. Não queria perdê-lo. Ela e Zeca tinham decidido ter a 
criança depois de muitos anos dispensando filhos. Uma vez, no 
quarto ano de casamento, entrou no Posto de Controle de 
Natalidade para renovar o dispositivo intrauterino e quase 
solicitou uma ligadura. Faziam na hora e era gratuito como 
todo o resto. A maioria das mulheres optava por 
procedimentos definitivos. Homens nem tanto, preferiam 
pílulas masculinas a vasectomias. Ela havia recuado na última 



hora. Podia querer um filho no ÓAturo. Que mal fazia? Um só. 

Ontem, quando chegaram em casa, Jonas tinha se oferecido 
para esquentar a comida do jantar e picar vegetais para uma 
salada. Náo era comum de assumir o almoço. Em geral ia 
treinar cestas de basquete no pátio dos fundos enquanto ela 
cozinhava. O garoto estava animado pela ideia da retirada. 

Milena íicava um pouco perplexa diante da postura que a 
geração do íilho tinha diante da vida e da morte. Nascida na 
geração do milénio, ela própria entendia a vida como opcional. 
Mas Jonas e seus colegas já chegavam á adolescência com uma 
concepção diferente. Abandonar a vida cada vez mais cedo era 

quase uma missão- Ainda na infância do menino, tinha visto 
sinais disso. Returar-se da vida estava no cerne da noção de 
identidade daquela garotada, mais do que as roupas, as bandas 
ou as preíerências sexuais- Foi a geração de seu fiUio que cobriu 
de eufemismos as decisões pessoais de vida e morte: eles se 
retiravam em caravanas. Esforçavam-se para sair da vida com 
um evento planejado sob medida, depois de uma presença sobre 
a terra cuja brevidade seria compensada por uma personalização 
impecável Uma vida exposta e aprovada nas redes sociais, 
cristalizada para sempre por uma saída de cena calculada para o 
momento exato- 

Somente pequenos grupos conservadores e os tímidos 
remanescentes dos velhos monoteísmos amda se davam ao 
trabalho de gritar termos como "suicídio coletivo", agarrados a 
anacrónicas visões da vida humana como algo sagrado. Havia as 
clianiadas seitas de fertilidade, que abrigavam adeptos da 
reprodução descontrolada em prédios abandonados e chácaras 
isoladas. Havia também os adeptos da morte suja, que buscavam 



nos rituais sanguinolentos um contraponto à banalização 
asséptica da morte. Sobre esses, Milena nao gostava nem de 
pensar. Tinha visto vídeos na internet e ficado muito 
perturbada. 

Para a geração de Jonas, já fazia parte dos currículos 
escolares a noção de que buscar transcendência na 
reprodução, viver ao máximo, viver até o fim, tornava 
insustentável a perpetuação da raça humana. E quem tinha 
colocado isso lá eram pessoas como Milena. Pessoas como o 
pai de Jonas, que tinha ido á farmácia comprar um kit de 
eutanásia meia hora depois de ser diagnosticado com câncer 
pulmonar. Dentre várias opções, Zeca escolheu um kit que 
induzia lenta e progressiva anestesia, até a perda da 
consciência em uma morte indolor. A festa de sua partida 



contou com 40 amigos e famOiares, que assistiram juntos, 
com risos e lágrimas, ao vídeo biográfico que o Google 
editava automaticamente- Jonas tinha S anos quan<jk> viu o 
pai fechar os olhos para sempre. 

O m^mílo tinha então 4 bilhões de pessoas. As 
estimativas atuais eram de 2,6 bilhões. 

- Jonas. - Milena fez uma longa pausa. A avenida 
serpenteava morro abaixo em curvas abertas e ela queria 
chegar logo em casa. - Até outubro^ vamos tentar... 

- Já pensei em tudo, mae. A gente vai fcer um monte de 
coisa juntos ate lá. Mas a data eu decidi. É assim que eu quero. 

Milena sentiu a mão do filho em seu braço. Era a 
primeira vez em muito tempo que eie tocava nela. Ele 
usava um anel de madeira com um enfeite oval de aço 
escovado. Era alguma coisa nova da Apple. Ela sentiu o 
braço inteiro e as costelas se arrepiando. Com o olhar 
fixo na mão carinhosa do filho, não viu a caminhonete de 
luxo descontrolada cruzar o canteiro central. O volante 
puxou violentamente para o lado, ouviu seu carro sendo 
esmigalliado e sentiu a gravidade tentando arrancar sua 
cabeça do pescoço. 

Quando voltou a si dentro do casulo de aço e plástico, a 
primeira coisa que viu foi Jonas^ ainda preso ao banco do 
passageiro pelo cinto de segurança. O sangue escorria da 
topo da cabeça do garoto como chocolate derretido. Ele 
olhava para os lados como se assistisse a uma partida de 
ténis. Já não estava mais ali de verdade. Ela ainda esperou 
alguma ultima palavra, mas não veio nada. A avenida 
continuou vazia e em silencio. Q 
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2.000 kcal 



Essa é a quantidade de energia que devemos ingerir por dia. 
Mas, se ri5ú cuidar, dá fuara comer i&sú em utoa única refeição. 
Infográfíco Karin Hueck e Inoro Negrão Foto Daniel Ozona 
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